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— O Unicorne estava retalhado sôbre a 
* pedra tosca, com as pernas longas rete- 
“sas, O pescoço retorcido, destripado o 
ventre. Do galho de árvore em que fôra 
ido até à lousa em que se oferecia 
apéêlo da ciência, um itinerário percor- 
rera, já sem vida, através o bosque inter- 
“minavel de seu habitat. Agora o pás- 
saro se expunha, escancarado, ao exame 
de sua estrutura, de seu peso, dos ten- 
dões que lhe proporcionavam a seguran- 
“e ie e a firmeza daquelas asas vigorosas. 
ligadura de um músculo, a trajetória 
de uma artéria, a conformação de uma 
| vértebra, todas as linhas e conjunturas 
do movimento alado da ave sofriam a 
— diceção pesquizadora daquele ho- 
bi quasi sexagenário, semi-calvo, de 
“ barba e bigodes grisalhos, olhos perqui- 
* ridores, que ali se inclinava em atitude 
 perscrutadora, em plena selva amazôni- 
— Cajinas matas do Aiapuá. 


A Au que homem era aquele que um 

sil exemplar do mundo alado, mor- 
to e decomposto, fazia curvar-se nas mi- 
“ núcias de uma investigação ? 


+ Charles Richet viera de França, medico 
“eminente, catedrático de fisiologia da 
Idade de Medicina de Paris. O seu 
maior título de glória na ciência, osten- 
com a descoberta da sorotera- 
Pia, de que fóra o primeiro a fazer uso, 

m 1892. Cientista de renome, tempe- 
ento de artista e notabilidade conhe- 
e proclamada em todos os institu- 
s7 escolas e laboratórios do mundo, en- 
era a literatura científica com 
de valor de “Les poisons de I'intel- 
”, de “Structure des circonvolu- 
cerébrales”, de Physiologie des 
les et des nerfs”, de “L'Homme et 


O Mundo Alado de Richet 
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Vintelligence”, de “La Physiologie et la 
medicine”, de “La chaleur animale” e 
outros tantos trabalhos de alta sabedoria 
acolhidos com dignidade e respeito. A 
literatura de ficção também recebera 
dêle a contribuição valiosa de romances 
de grande fundo moral como “Possesion” 
e “Fables”, em que o apaixonado cultor 
da forma se associava, a um tempo, ao 
gigante do pensamento a ao homem de 
ciência, em prodigios de imaginação. 
Poeta, construira versos delicados, na sua- 
vidade da lingua de sua pátria, sele- 
cionados no volume “Poesias”, sob o 
pseudônimo de “Carlos Epheyre”. Déra 
ao teatro a ópera-cômica “Soer Marthe”, 
transcendental estudo de magnatismo; o 
drama “Sócrates”, qeu arrebatara a pla- 
téia do “Odéon”, de Paris; e aquele outro 
admiravel drama “Circé”, que a divini- 
zada Sarah Bernhard fizera viver com a 
super-magia da sua interpretação. Cam- 
peão da paz, estabelecera doutrinas pa- 
cifistas através de suas obras “As guer- 
ras e a paz”, “A paz e o ensino pacifis- 
ta”, “Fábulas e narrações pacifistas”, 
prefaciada esta por Sully-Prudhomme . 
Sábio entre os sábios, Richet sentara 
ao lado de Lombroso, de Shiaparelli, de 
Aksakof, de Du Prel, de Biofferio, de 
Finzi, em diversas reuniões de eminentes 
homens de ciência, em Milão, para estu- 
darem em conjunto o espiritismo. Fazia 
parte da escola fundada por Charcot 
para investigações sôbre o hipnotismo, a 
telepatia e os variados e numerosos fenô- 
menos relativos à hiperexcitabilidade 
neuro-muscular. Fôra uma das sumi- 
dades que observaram de perto, em co- 
missão de inquérito, as manifestações 
mediúnicas de que era agente a famo- 
sa Eusapia Paladino, tendo êle firmado 
conclusões pessoais de que Eusapia frau- 
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“dava, — “mas sendo muitos dos fenôme- 


nos por êla praticados, verdadeiros e ve- 
rídicos a olhos nús”. 


Aprofundando-se nos estudos das ci- 
ências ocultas, Richet criou o neologismo 
“matapsíquica” para substituir as expres- 
sões “ciências espíritas” e “ciências ocul- 
tas”, a primeira — assim justificava — 
porque pressupunha já uma teoria, o es- 
piritismo — que, apezar de conter por si 
algumas aparências, ainda não havia 
sido cabelmente demonstrada, não au- 
torizando, portanto, uma denominação 
baseada na sua existência ainda contes- 
tada; a segunda, porque néla encontrava 


“um chocante antagonismo entre “ciên- 


cia”, que tem por fim fazer a -- luz sôbre 
os fatos, e “ocultismo”, que é mais ou 
menos um sinônimo de treva. Rejeitando 
as duas expressões aceitas, Richet criara 
então o termo “metapsíquica”, paralela- 
mente ao que fizera Aristóteles criando 
a palavra “metafísica”, para significar 
os fenômenos que estão além do conhe- 
mento da física. 

Era êsse homem, de saber extraordina- 
rio, completo de cientista, filósofo, poeta 
e evangelisador da paz, que aquêle Uni- 
córne das florastas da região do Aiapuá, 
morto e decomposto, fazia curvar-se nas 
minúcias de uma investigação. Mas, 
que pretendia o sábio daquela pobre ave 
destripada? 


Charles Richet viera ao Amazonas 
observar e estudar o vôo dos pássaros. 
Empenhado que se achava, havia alguns 
anos, em experiências de variação, espé- 
Cimens diversos dos continentes europeu 
e africano já lhe tinham passado pela 
ação pesquizadora; mas, seduzia-o a in- 
formação sôbre a imensa variedade dos 
voadores da região amazônica. Apor- 
tando a Manaus a 24 de dezembro de 
1908, na vapor “Olinda”, acompanhado 
de seu filho, de nome idêntico e também 
médico, êle diligenciava positivar conclu- 
sões sôbre as faculdades do vôo, para 
empregá-las nas tentativas que vinha 
realisando, dêsde 1890, com um peque- 
no aeroplano, no Havre. Richet acom- 
panhava com apaixonado interesse todos 
os estudos e experiências que vinham 
sendo realisados com o objetivo de dar 
asas ao homem, Sabia que essa “ciên- 
cia nascente” estava destinada a promo- 


- ver uma das maiores revoluções sociais 


de todos os tempos, em beneficio da hu- 
manidade e desenvolvimento maior das 
civilizações; por isso, o cientista queria 
oferecer o seu contingente de estudos e 
investigações, a contribuição de seu tra- 
balho para a definitiva conquista do ar, 
pelo homem. 


Desembarcando na capital amazonen- 
se, Richet tivera excepcional acolhimento 
por parte do governador Antonio Bitten- 
court, da imprensa, dos círculos culturais 
da cidade. Carruagens foram postas à 
disposição do sábio, para visitas aos bair- 
ros e subúrbios; e o aviso “ Cidade de 
Manaus”, de propriedade do governo, se 
aprestara para conduzi-lo a lugares di- 
versos do interior, sendo ainda designado 
para acompanhá-lo em suas viagens o 
agrimensor Valente do Couto, reputado 
conhecedor do hinterland amazônico. 


A primeira excursão de Richet foi à 
região do Autaz. À tarde de vinte e 
oito de dezembro, desembarcara o cien- 
tista na bôca do Tapauá, ali penetrando 
a mata espessa para a sua primeira ca- 
cada. Conseguira abater nove pássaros 
de espécies diferentes, que dissecou mi- 
nuciosamente sob todos os pontos de 


vista que poderiam interessar aos seus 


estudos. A seguir, visitou a fazenda 
“Castelo”, de propriedade do coronal 
Avelino Martins, que o conduziu a urna 


aldeia de índios, onde fôra recebido pelo | 


tucháua. A três de janeiro, Richet em- 
preendeu uma outra viagem, desta vez 
ao Rio Negro, até Tauapessassú . e- 
gresso, o “Cidade de Manaus” p rou 
o paraná do Anavilhana e o naturalista 
ingressou em canôa a floresta inundada, 
ali derrubando dez espécimens, que logo 
passaram a ser examinados em seu pêso, 
estrutura e superficie das asas. Seis 
dias depois, o senador Silverio Nery le- 
vava Richet às suas propriedades em 
Janauarí, onde novos exemplares foram 
colhidos e verificados. 


- 

À convite do governador Antonio Bit- 
tencourt e em sua companhia, o sábio 
francês visitou a região do Aiapuá, onde 
se demorou de onze a dezenove de ja- 


neiro, encantado com o lugar. Caçadas. 


diversas pelas vizinhanças da opulenta 
mansão de Lourenço Nicolau de Melo 
proporcionaram-lhe copiosa coleção de 
pássaros, em número de cinquenta e um. 
No estudo dêsses novos elementos foi 


pis 
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- que Richet selecionou o Unicórne, o bélo 
galináceo cujos pêso, estrutura das asas 
e equilibrio do movimento alado mais o 
impressionaram, obrigando ao pesquiza- 
dor um estudo mais minucioso, para 'con- 
cluir se expressando que o cálculo das 
proporções encontradas naquela ave ofe- 
recia um bélo contingente para as dispo- 
sições especiais das máquinas volentes. 


- Se - Novamente em Manaus, o cientista 

empreendeu ainda uma outra caçada, 
com o senador Silverio Nery, no Amatarí, 
voltando dali com novos subsídios para 
as suas experiências. 


- Tendo de' regressar a vinte e três de 
“ja , pelo paquete “Ambrose”, na vés- 
- pera ofereceu um jantar ao governador 
- Antonio Bittencourt, no Hotel Cassino, 
- figurando entre os seus convidados ex- 
poentes da administração, da política, 
dos meios culturais do Amazonas. Sau- 
dado por Jorge de Morais, que, mais 
tarde, no Senado brasileiro, saudaria ou- 
x tro grande de França: Clemenceau, -— 
Charles Richet ergueu a taça em honra 
aos seus novos amigos amazonenses. 
Falou com aquela simplicidade de ex- 
pressão característica dos sábios, em um 
» francês fácil e fluente, mas de apreciável 


sabor acadêmico. Confessou-se grato às . 


solicitudes recebidas para o êxito de seus 

- estudos: — “Graces à vous j'ai pu faire 

» ces recherches (qui me tenaient tant a 
coeur) sur le vol des oiseaux. Peut-être 
quel loi nouvelle se dégagera-t-elle 
“de ces études, loi utile à aviation, cette 
science naissance qui est destinée à faire 
une des plus grandes révolutions scienti- 
fiques et sociales de tout les temps”. 
À sua cativa Europa — afirmou — não 
tinha essa riqueza em espécies animais 
que possui o nosso maravilhoso Amazo- 


nas, sendo-lhe de todo impossivel conse- 
guir apanhar, ali, em três semanas, ses- 
senta diferentes exemplares de pássaros 
em condições de fornecer, sôbre o vôo, . 
a documentação indispensavel. Falando 
de sua pátria, asseverou ser a França o 
país das idéias generosas, amante do 
progresso, da verdade, pronta a lutar, à 
maneira dos velhos cavalheiros de ou- 
tr'ora, por toda causa justa; o país onde 
a luta pela vida não sufocava o idealis- 
mo e onde a cogitação das necessidades 
materiais não impedia o culto às coisas 
intelectuais. Richet externou-se depois » 
como homem de ciência, dirigindo-se 
aos políticos presentes ao ágape. Indi- 
cou-lhes ser a ciência a inspiradora da 
boa política, nos campos da higiene, da 
agricultura, da indústria, de tudo que 
faz a vitalidade e a prosperidade de uma 
nação. Só a ciência — frizou — pode 
amenizar um pouco as rudes misérias 
que pesam sôbre a nossa pobre humani- 
dade e fazer prometer um futuro menos 
doloroso que o nosso doloroso presente, . 
em que pululam os vícios do alcool e da 
intemperança, a loucura cruel da guerra 
e sobretudo, o sinistro espantalho das 
doenças infecciosas que uma sábia higi-. : 
ene pode eficazmente combater. e: 


Aquele que daí a quatro anos recebe- 
ria o Prêmio Nobel, de medicina, deixou, 
em sua luminosa passagem pelo Amazo- 
nas, o marco inicial de um itinerário em 
que a ciência trabalharia o explendor das 
civilizações. Do último vôo daquele 
Unicórne derrubado nas matas do Aia- 
puá, à mais recente aterrissagem de 
“Douglas”, e “Catalinas” no aeródromo 
de Ponta Pelada, quarenta anos decor- 
reram de estudos, experiências, êxitos e 
realidades positivas no sonho de Char- 
les Richer. 


A bibliografia de CURT NIMUENDAJÚ 


Nenhum etnógrafo, da moderna gera- 
ção, tenha talvez apresentado material 
tão rico e variado, sob os mais diversos 
aspectos das culturas indígenas, do que 
Curt Nimuendajú (lena, 1883 — Ama- 
zonas, 1945), trágicamente falecido 
quando, comissionado pelo Museu Nacio- 
nal do Rio de Janeiro, pesquizava os Tu- 
kuna do Solimões. Guardo das suas pas- 
sagens por Manaus a mais grata das re- 
cordações e dele um dia haverei de evo- 
car os episódios que me relatou da sua 
acidentada vida; os motivos de sua pa- 
lestra, sempre viva e douta; as suas lon- 

* gos experiências entre os índios do Bra- 
sil e também os dolorosos vexames que 
sofreu durante o período da segunda he- 
catombe mundial, interrompendo, brus- 
camente, os seus estudos de campo na 
Amazônia . 

Sôbre tão interessante figura, hoje 
merecedora da admiração geral de 
todos os estudiosos da etnografia e socio- 
logia indígenas sul-americana, foram pu- 
blicados, até o presente, dois necrológios, 
que constituem em si preciosos testemu- 
nhos da amizade que seus autores lhe 
dedicaram em vida: o de Nunes Pereira 
(1), ao tempo na presidência do extinto 
Instituto de Etnologia e Sociologia do 
Amazonas e o de Herbert Baldus (2), 
emérito antropologista da Escola Livre 
de Sociologia e Política de São Paulo. O 

imeiro, em páginas amplas de uma 

ilhante conferência pronunciada em 
lanaus e Belém, traçou, com sua pena 
ouro e sua polimorfa cultura, exce- 
lente perfil do sábio americanista, esfor- 
ç se, na melhor falta de dados para 
biografia, em recompor os episódios 

n ntes de sua vida. Baldus, por seu 
em publicação mais resumida, de- 

se também em esboçar a valiosa 
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contribuição prestada por êle à ciência, 
respingando curiosos detalhes da sua 
exótica personalidade. Os dois traba- 
lhos completam-se, perfeitamente, num 
todo, como significativas homenagens 
partidas, ao mesmo tempo, de dois pon- 
tos diversos do país. Ambos, ao final, 
apresentaram a relação bibliográfica de 
Nimuendajú, com base, quero crer, nas 
próprias folhas datilografadas que o pa- 
cificador dos Parintintin costumava for- 
necer aos seus colegas e discípulos, se- 
quiosos de melhores informações sôbre 
sua vária e substanciosa bagagem cien- 
tífica. É 

A bibliografia revista por Herbert Bal- 
dus, quase idêntica a relacionada por 
Nunes Pereira, é um pouco mais ampla, 
porém, com as publicações póstumas e 
com algumas informações sôbre os seus 
relatórios e manuscritos inéditos, tenta- 
mos agora completá-la. No entanto, de- 
ve-se sobrestimar a relação que Nunes 
Pereira aditou ao seu trabalho, sóbre o 
material linguístico coletado por Nimu- 
endajú, constante de vocabulários das 
mais diversas tribos, ao todo cento e sete, 
sendo que cinquenta e quatro publicados. 
Felizmente, como nos fez ver Nunes Pe- 
reira, tão rica colaboração foi levada ao 
tombo pelo Serviço de Patriménio Histó- 
rico e Artístico Nacional, graças aos cui- 
dados de Rodrigo de Andrade, seu dire- 
tor. 


(1) Nunes Pereira: “Curt Nimuendajú” 
(Síntese de uma vida 
e de uma obra) — 

- Belém: 1946 
(2) Herbert Baldus: “Curt Nimuendajú” 
in SOCIOLOGIA, vol. 
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VIH — N.º 1 — São 
Paulo: 1946, pags. 
45 — 52. Vide tam- 
bém: “Curt Nimuen- 
dajú, 1883 — 1945” 
in AMERICAN AN- 
THROPOLOGIST, V. 
XLVIII (April, 1946), 
p. 238 — 243. 


PUBLICAÇÕES PÓSTUMAS 


Na bibliografia por nós revista e au- 
mentada, catalogámos mais dezoito tra- 
balhos que não foram, pelas razões ex- 
postas, relacionadas por Baldus e Nunes 
Pereira. Um deles é uma exposição de- 
talhada, com ilustrações e desenhos, 
sôbre a casa dos Timbira, lançada à es- 
tampa em nosso país. Não constitue, 
como pensávamos, à primeira vista, um 
extrato da gigantesca obra THE EAS- 
TERN TIMBIRA, outra publicação pós- 
tuma, editada em 1946, sob os auspícios 
da Universidade da Califórnia e sob as 
vistas cuidadosas de "Robert H. Lowie, 
infatigavel. cientista norte-americano e 
douto colaberador de Nimuendajú. É 
êste livro, sem dúvida alguma, um dos 
sólidos esteios da moderna etnografia in- 
dígena sul-americana. Seu manuseio é 
indispensavel para melhor compreender- 
mos o método de investigação pessoal 
do seu autor, fruto de uma longa expe- 
riência em convívio com as tribos indi- 
genas. 


com o aparecimento do primeiro e 
terceiro volumes do magistral HAN- 
DBOOK OF SOUTH AMERICAN INDI- 
ANS, editado pela Smithsonian Institu- 
tion, vem à lume diversos trabalhos de 
Nimuendajú . j 


Dois novos estudos avulsos também 
aparecem, um publicado pelo SOUTH- 
WESTERN JOURNAL OF ANTHROPO- 
LOGY e outro na edição de aniversário 
«do orgão “A Província do Pará”, de Be- 


MANUSCRITOS INÉDITOS 


Eduardo Galvão, etnógrafo do Museu 
Nacional, forneceu a Herbert Baidus a 
relação dos manuscritos adquiridos por 
essa instituição científica, num total de 
oito trabalhos. Entre eles, figura o inti- 


tulado REISE NACH DEM IÇANA UND - 
WAUPÉS — 1927, que julgamos ser o 
correspondente ao relatório que Nimu- 
endajú apresentou à Inspetoria Regional 
do Serviço de Proteção aos Índios no 
Amazonas e Acre e que êle intitulou em 
português: RECONHECIMENTO. DOS 
RIOS IÇANA, AYARI e UAUPÉS. Outros 
inédito não menos precioso da relação 
apresentada por Baldus é o DIE TAPA- 
JÓS recentemente publicado, sem as vá- 
rias ilustrações, no jornal de Belem, “A. 
Província do Pará”, graças ao interesse 
dispensado por Frederico Barata. É um 
receptaculo de preciosas informações, 
especialmente sôbre a já famosa cerá- 
mica de Santarém, com inteligente re- 
constituição da vida tribal dos Tapajó. 
O manuscrito OS TUKUNA, em portu- 
guês, o último trabalho de Nimuendajú, 
quando lhe surpreendeu a morte em ple- 
na labuta do campo, foi salvo-do des- 
caminho que lhe pretendiam dar devido 
às diligências empregadas pelo doutor 
Nunes Pereira, encarregado de receber 
o espólio arrecadado pelo Juizado Mu- 
nicipal de São Paulo de Olivença. Não 
se deve confundí-lo com asíntese recen- 
temente publicada no terceiro volume 
do Handbook. Como os outros, é um 
trabalho surpreendente, com extraordi- 
nária riqueza de detalhes, principalmen- 
te, sôbre a história e a etno-botânica dos 
Tukuna e volumoso como THE EASTERN 
TIMBIRA. 


Completamos a relação dos manuscri- 
tos inéditos, da bibliografia apresenta- 
da por Baldus, com as referências que 
aparecem nos primeiro e terceiro volu- 
mes do HANDBOOK OF SOUTH AME- 
RICAN INDIANS e que, possivelmente, 
se encontraram em poder da Universi- 
dade da California para a conveniente 
tradução e preparo ao prelo, 


RELATÓRIOS INÉDITOS 


Não podemos encerrar estas notas 
sem adiantarmos a existência de relató- 
rios de Nimuendajú nos arquivos do 
Serviço de Proteção aos Índios, sobretudo 
na repartição de Manaus, cujos originais 
são de todo desconhecidos dos meios ci- 
entíficos. A éles não se referem nem 
Baldus, nem Nunes Pereira. 


É sabido que o pacificador dos Parin- 
tintin colaborou, intensamente, com o 


S.P.I., em vários Estados, sobretudo no 
7 Amazonas, graças ao prestígio que des- 
frutava junto a Rondon, e, especialmen- 
te, a Bento Lemos. Teve êle essa in- 
cumbência oficial no Amazonas em 
anos de 1921 a. 1923, 1927 e 1929. 


Nos três primeiros anos desenvolveu, 
“como se sabe, seus esforços na pacifi- 
GaEaS dos belicosos Parintintin, antanho 
tão ferozes como os Chavante ou os Uai- 
“mirí, pacificação esta coroada de pleno 
êxito. Seu trabalho foi, assim, menos 
de cientista do que de apóstolo. As ob- 
, servações feitas de interesse etnográfico 
foram publicadas pelo JOURNAL DE LA 


SOCIÉTÉ DES AMERICANISTES DE PA- - 


RIS. O relatório que apresentou ao S P.l. 
” não foi porém publicado até hoje, muito 
embora a repartição dele se tenha apro- 
veitado para fornecer informações ao 
seu antigo funcionário Joaquim Gondin 
(3) ea Charles William Domville-Fife 
(4). Gondin foi mais sincero e honesto 
que outros funcionários do S. P. |. a 
quem Nimuendojú, certa vez, me adver- 
tiu de terem se aproveitado das suas 
notas, do material pacientemente reco- 
lhido, sobretudo de vocabulários, rou- 
bando-lhe a propriedade na priblicação . 


A segunda missão que teve no Ama- 
zonas foi desenvolvida no alto rio Negro, 
subsidiada pelo Museu de Gotemburgo, 
mas incumbido, também, de apresentar 
circunstanciado relatório ao S. P. |. 
Devo o conhecimento desse relatório ao 
Dr. Sebastião Moacir de Xerez, então 
inspetor-chefe no Amazonas, tendo dele 


fornecido cópia a Heloisa de Alberto Tor- 
res, diretora do Museu Nacional no Rio, 
ea Alfred Métraux, por ocasião da con- 
ferência do Instituto Internacional da Hi- 
léia Amazônia, realizada em Manaus 
em maio de 1948. Trata-se de um ma- 
çudo e precioso documento sôbre uma 
das mais interessantes províncias cultu- 
rais da Amazônia. 


A terceira e última viagem oficializa- 
da foi feita até os Tukuna em 1929, em 
território dos quais veio a falecer de- 
zeseis anos após. Dessa viagem consta, 
também, nos arquivos do S. P. |., em 
Manaus, um pequeno relatório, não me- 
nos informativo, pois que aborda as fa- 
cetas da cultura material e espiritual 
dos Tukuna. 

Todos êsses manuscritos, como outros 
que, possivelmente, devem existir no Sul 
do País, aguardam a iniciativa de uma 
publicação oficial e não sabemos quan- 
do isso se dará. Seria uma elogiavel 
homenagem do S.P.1., lançar ao conhe- 
cimento dos estudiosos êsses trabalhos, 
ricos de informações, pelas credenciais 
do seu autor, pelo conhecimento íntimo 
que possuia das culturas indígenas e 
pelo muito que lhe deve o S. P. | 


(3) Joaquim Gondin: “A pacificação dos 
Parintintin” (Koró dé luirapá) 
1925 

(4) Charles William: Domville-Fife: “A- 

mong wild tribes of the Ama- 

zons” Londres: 1924 
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WI) Em poder do S.P.I. (Amazonas) 


19 — Relatórios sôbre a pacificação dos Parintintin. 
20 — Reconhecimento dos rios Içana, Ayari e Uaupés. 


« SA 21 — Os índios Tucuna. 


GOVERNADORES E INTERVENTORES 


Afigurou-se-nos interessante passar 
em revista os nomes dos chefes do excu- 
tivo estadual no longo período que vai 
de 21 de novembro de 1889 à presente 
data. É um subsídio, cremos, de certo 
valor para aqueles que se abalançarem, 
de futuro, a escrever a história adminis- 
trativa do Amazonas. Não sabemos se 
O título está bem ajustado. Houve vá- 
rias juntas governativas no período em 
estudo e que não constam do epigrafe 
que adotamos; seria torná-lo demasiada- 
mente grande. Época houve, ainda, em 
que os chefes do govêrno eram chama- 
dos-presidentes. Essas mudanças serão 
referidas, todavia, com os nomes dos go- 
vernantes, sem haver necessidades de 
acréscimo ao título do despretensioso 
trabalho que ora apresentamos ao públi- 
co e que nos custou alguns momentos 
de meditada leitura em documentos ofi- 
ciais e fontes outras que registram a e- 
volução administrativa do Amazonas. 


Iniciando a série dos govêrnos da fase 
republicana, subiu ao' poder uma Junta 
Governativa composta do tenente-coro- 
nel Antônio Florêncio Pereira do Lago, 
capitão de fragata Manoel Lopes da 
Cruz e doutor Domingos Teófilo de Car- 
valho Leal. A Junta substituira o dou- 

«tor Manoel Francisco Machado, último 
presidente da Província, a 21 de novem- 
bro de 1889. 


Augusto Ximeno de Vileroy, en- 
genheiro militar, primeiro governador 
nomeado pelas autoridades republicanas, 
assumiu a direção dos negócios públicos 
a 4 de janeiro de 1890 e se conservou, 
nesse pósto, até 2 de novembro do mes- 
mo ano, quando transmitiu o cargo ao 
seu oficial de gabinete, tenente de en- 
genheiros Eduardo Gonçalves Ribeiro. 


JULIO UCHÔA 


A 5 de maio de 1891, em substituição 
a Eduardo Ribeiro, assumiu a chefia do 
executivo, o coronel Guilherme José Mo- 
reira (Barão do Juruá), 1.º vice-gover- 
nador. Sua permanência à frente do 
govêrno foi curta, visto que, a 25 de 
maio passava o cargo ao coronel Antônio 
Gomes Pimentel, o qual foi substituido, 
por sua vez, a 30 de junho, por Guilher- 
me Moreira que voltara ao govêrno, na 
ausência de Gregório Taumaturgo de 
Azevedo que fôra eleito presidente do 
Estado a 27 de junho, pelo Congresso 
Constituinte. 


Com a transmissão do govêrno a Tau- 
maturgo de Azevedo a 1.º de setembro 
de 1891, cessou o exercício de Guilherme 
Moreira que voltou ao cargo de vice-pre- 
sidente. Entretanto, Taumaturgo pouco 
se demorou nas suas funções, pois que, 
bem a contragosto, deixava ditas fun- 
ções a 27 de fevereiro de 1892. Fóra 
solidário com o marechal Manoel Deo- 
doro da Fonseca quando da dissolução 
do Parlamento Nacional e o marechal 
Floriano Peixoto não o perdoou ao as- 
sumir a suprema direção do país. Aliás, 
dois governadores apenas resistiram à 
derrubada: Lauro Sodré, no Pará e Julio 
de Castilho, no Rio Grande do Sul, os 
quais não aplaudiram o ato ditatorial de 
Deodoro. 


Como delegado de imediata confian- 
ça de Floriano Peixoto, após o afasta- 
mento de Taumaturgo de Azevedo, es- 
teve à frente do govêrno estadual, o ca- 
pitão de fragata José Ignacio Borges 
Machado, de 27 de fevereiro de 1892 
a 11 de março do mesmo ano. Subs- 
tutuiu-o Eduardo Ribeiro cuja adminis- 
tração vai até 23 de julho de 1896. 


Eduardo Gonçalves Ribeiro ao assumir 


“ 


“ARQUIVOS 


o govêrno dissolveu o Congresso e pro- 
moveu a reforma da Constituição de 
1891 sendo promulgada outra a 23 de 
“ julho de 1892, pelo novo Congresso que 
convocara. Ficava estabelecido na nova 
Carta que o período governamental par- 
tiria dessa data e se concluiria quatro 
anos depois. 


Fileto Pires Fereira que fôra escolhi- 
do para o quatriênio — 1896-1900 — 
não concluiu o período administrativo 
“por haver renunciado o poder na pessoa 
do vice-governador coronel José Cardoso 
Ramalho Junior que permaneceu à frente 
do govêrno, a partir de 4 de abril de 
1898. 


Seguiu-se no govêrno, Silvério Nery 
que fôra eleito para o período — 23 de 
julho de 1900 a 23 de julho de 1904. 
Licenciado Silvério, por quatro meses, 
para tratamento de saúde, ficou na che- 
fia do executivo, o vice-governador mon- 
senhor Benedicto da Fonseca Coutinho, 
de 2 de dezembro de 1903 a 2 de abril 
de 1904. 


Para o quatriênio — 23 de julho de 
1904 a 23 de julho de 1908 — foram 
eleitos para governador e vice-governa- 
dor, respectivamente, o doutor Antonio 
Constantino Nery e o coronel Antcnio 

- Clemente Ribeiro Bittencourt. 


A 20 de novembro de 1907, entrou 
o governador em gôzo de licença que lhe 
fôra concedido pelo Congresso, assumin- 
do a administração do Estado, o coronei 
Raymundo Afonso de Carvalho, presiden- 
te do Congresso, em virtude do impe- 
dimento de Antonio Bittencourt, vice- 
governador. Constantino Nery renun- 
ciou, porém, o cargo a 28 de dezembro, 
continuando no govêrno, até o final do 
quatriênio, o coronel Afonso de Car- 
valho. 


Para o período administrativo seguin- 
- te (1908/1912) foram eleitos o coronel 
— Antonio Clemente Ribeiro Bittencourt, 
governador e o doutor Antonio Gonçalves 
“Pereira de Sá Peixoto, vice-governador. 


A 8 de outubro de 1910 era deposto 
o coronel Antonio Bittencourt por oca- 
sião do bombardeio de Manaus, assu- 
mindo a administração o doutor Sá Pei- 
xoto. A 28 do referido mês, tomou con- 


ta do govêrno do Estado, na ausência 
e impedimento de outros substitutos, o 
desembargador Benjamin de Sousa Ru- 
bim, presidente do Superior Tribunal de 
Justiça. A 31, Bittencourt retornou ao 
govêrno. Novamente deposto a 20 de 
dezembro de 1912, assumiu a direção 
dos negócios públicos uma Junta Gover- 
nativa Militar (da Fôrça Policial) cons- 
tituida pelo coronel José Onofre Cidade 
e majores João Fragoso Monteiro e A- 
máncio Clementino Fernandes; esta Jun- 
ta transferiu o poder ao doutor Sá Pei- 
xoto a 23 que, concluiu, assim, o“qua- 
triênio. a x 

A 1.º de janeiro de 1913 tomou posse 
do govêrno, perante o Superior Tribunal - 
de Justiça, o doutor Jonathas de Froitas. 
Pedrosa. Era vice- governador o coronel 
Antonio Guerreiro Antony. Não foi um 
quatriênio calmo como se esperava. “A 
revolta do Batalhão de Segurança, o as- 
salto criminoso aos escritórios da “M 
naus Improvements” e outros fatos d 
lituosos bem evidenciam a politicagem 
nefasta que dominava áquela época, O 
funcionalismo passou longos meses sern 
receber seus vencimentos. O Ginásio. 
Amazonense passou fechado mais de oito 
meses por um ato de indisciplina. Fe-. 
charam-se mais de cem escolas primá- 
rias. Foi extinto o Instituto “Afonso 
Pena”. z 


A 5 de setembro de 1916 realizava-se 
a sessão especial da Assembléia Legis- 
lativa, constituida em Junta apuradora * 
da eleição efetuada a 14 de julho do 
mesmo ano, para o cargo de governador. 


Vencedor nas urnas, o doutor Pedro 
de Alcântara Bacelar assumiu, a 1.º de 
janeiro de 1917, o alto pôsto para o 
qual fôra eleito e reconhecido. Por essa 
ocasião foi esta capital teatro de violen- 
tas cenas de sangue. Entretanto, o 
quatriênio decorreu calmo, porque o no- 
vo governador não alimentava propósi-- 
tos de vinganças e foi sempre excessiva- 
mente tolerante. E 


Para o quatriênio — 1921/1924 — 
saiu vitorioso o desembargador Cesar do 
Rego Monteiro. Sua posse se verificou 
a 1.º de janeiro de 1921, em substitui- 
ção ao doutor Bacelar. 


Seria ocioso referir nestas linhas, o 
que foi o quatriênio Rêgo Monteiro. Exis- 


tem, ainda, por aí, inúmeras. testemu- 
nhas, na maioria funcionários públicos 
que poderão dizer como recebiam os ven- 


cimentos naquele calamitoso período ad- 


ministrativo, em que as rendas do Estado 
eram desbaratadas criminosamente num 
verdadeiro delírio de despudor e irrespon- 


iêgo Monteiro governou até 9 de ju- 
Ps di quando seguiu para a Eu- 


“Tropa, transfirindo o poder ao doutor Tu- 


riano Chaves Meira que era presidente 
da Assembléia Legislativa, e, portanto, 
seu substituto nato. Lógico que Turiano 
seguiria a mesma orientação do sogro 
e isso êle afirmara ao assumir o govêrno 
do Estado . x 


Mas, como diz o rifão: “Não há bem 
que sempre dure, nem mal que não se 
acabe”, veio a revolução de 23 de julho 
e deu por terra com a oligarquia Rêgo 
Monteiro para bem de todos e felicidade 
geral do Amazonas (frase à Pedro |). 


Subiu ao poder por escôlha dos seus 
companheiros d'armas, o tenente Alfredo 
Augusto Ribeiro Junior, no carater de 
governador militar. Revelou-se um ad- 
ministrador consciente de suas graves 
responsabilidades naquele instante de 
nossa vida política, O “Tributo de Re- 
denção” por êle criado é sempre lembra- 
do com muita saudade... 


O ínclito soldado manteve-se no go- 
vêrno até 28 de agôsto quando foi de- 
posto e preso pelas fôrças legais sob o 


* comando do general João de Deus Mena 


Barreto. | Substituiram-no, respectiva- 
mente, o capitão de mar e guerra Hor- 
midas de Albuquerque e o coronel Ray- 
mundo Rodrigues Barbosa . 


Ao período de grande exaltação revo- 
lucionária sucedeu o regime intervento- 


- tial com o doutor Alfredo Sá que se con- 


servou no govêrno, de 2 de dezembro de 
1942a 1.º de janeiro de 1926. 


Reingressando o Amazonas no regime 
constitucional, verificou-se a posse do 
doutor Ephigenio Ferreira de Sales que 
fôra eleito para o quatriênio — 1926 — 
1929. Renunciando o cargo de presi- 
dente foi substituido, a partir de 29 de 
novembro de 1929, pelo desembargador 
Franklin Washington de Almeida, presi- 


| dente da Assembléia Legislativa. Ephi- 


se: E 19 


genio de Sales fôra substituido, anterio- 
mente, pelo doutor Antonio Monteiro de 
Souza, quando estivera em gôzo de lIi- 
cença. 5 

Findo o quatriênio Ephigenio de Sales, 
foi eleito e investido nas funções de pre- 
sidente do Estado, o doutor Dorval Pires 
Pôrto. Sua administração se estenderia 
de 1.º de janeiro de 1930 a 31 de de- 
zembro de 1933, Com a vitória da re- 
volução de outubro, foi substituido a 
24 do referido mês, por uma Junta Re- 
volucionária Governativa composta do 
tenente-coronel Pedro Henrique Cordeiro 
Júnior, doutores José Alves de Souza 
Brasil e Francisco Pereira da Silva; esta 
Junta passou o govêrno a 3 de novembro 
de 1930 ao 1.º tenente Floriano da Silva 
Machado que permaneceu à frente dos 
destinos do Amazonas, como Governador 
Militar, até 20 do mesmo mês e ano. 


Seguiram-se os interventores: Álvaro 
Botelho Maia (20/11/1930 a 10/7/ 
1931); 1.º tenente Emanoel Morais, As- 
sistente Militar do doutor Álvaro (10/7/ 
1931 a 31/ 7/ 1931); capitão tenente 
Antonio Rogério Coimbra (31/8/1931 a 
15/5/1933); Emiliano Stanislau Afon- 
so, chefe de polícia, respondendo pelo 
expediente da Interventoria (15/5/ 
1933 a 14/6/1933); Waldemar Pedrosa, 
Secretário Geral (14/6/1933 a 10/10/ 
1933); capitão Nelson de Melo (10/10/ 
1933 a 6/1/1934); 1.º tenente Paulo - 
Cordeiro de Melo, Secretário Geral (6/1/ 
1934 a 2/3/1934); capitão Nelson de 
Melo (2/3/1934 a 19/2/1935). 


Cessado o regime interventorial, vol- 
tou o Estado ao regime constitucional, 
verificando-se a eleição e posse do go- 
vernador Álvaro Botelho Maia cujo go- 
vêrno se concluiu a 24 de novembro de 
1937, sendo iniciado, na mesma data e 


- pelo mesmo cidadão, outro período in- 


terventorial, em virtude do golpe de 10 
de novembro. Durante êste segundo pe- 
ríodo de interventoria, substituiu o dou- 
tor Álvaro Maia, nos seus impedimentos, 
o doutor Ruy Araujo, Secretário Geral do. 
Estado. 


A 7 de novembro de 1945, era o dou- 
tor Álvaro Maia substituido pelo desem- 
bargador Emiliano Stanislau Afonso, no- 
vo delegado do ministro José Linhares 
que assumira a suprema direção do país 


a 29. de outubro, em substituição ao dou- 
tor Getúlio Vargas. 


E mais alguns interventores desfilaram 
pela alta administração do Amazonas: 
— Julio Nery (16/2/1946 a 18/5/ 
1946); Raymundo Nicolau da Silva, Se- 
cretário Geral (18/5/1946 a 17/7/ 
1946); Julio Nery (17/7/1946) a 31/8/ 
1946); João Nogueira da Mata, presi- 
dente do Conselho Administrativo (31/ 
8/1946 a 13 /9/1946); tenente-coronel 
Syseno Sarmento (13/9/1946 a 28/11/ 
1946); Lauro da Silva de Azevedo, Se- 
cretário Geral (28/11/1946 a 30/12/ 
1946); tenente-coronel Syseno Sarmen- 
to (30/12/1946 a 1/2/1947); João No- 
gueira da Mata (1/2/1947 a 8/5/1947). 


A 8 de maio de 1947, assumiu o car- 
go de Governador constitucional do A- 
mazonas, o doutor Leopoldo Amorim da 
Silva Neves. A 14 de julho era promul- 
gada a Constituição do Estado, em meio 
de grandes solenidades. 


Em virtude de se ter de ausentar do 
Estado, em viagem à capital do pais, o 
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Governador Leopoldo Amorim da pe 
Neves transmitiu as funções do cargo 
ao presidente da Assembléia Legislativa, 
seu substituto nato, doutor Carlos Soares 
de Melo, a 26 de novembro de 1947. 


De retôrno do sul do país, a 26 de 
janeiro de 1948, reassumiu, no mesmo 
dia, às 18 horas, no Palácio Rio Negro, 
a chefia do executivo estudual, o doutor 
Leopoldo Amorim da Silva Neves, após 
a leitura do relatório do doutor Carlos 
Soares de Melo, que o substituira, desde 
26 de novembro de 1947. 


A 24 de setembro de 1948, ausentan- 
do-se dêste Estado, em viagem à capital 
da República, o Governador constitucio- 
nal transferiu as funções do cargo, ao 
doutor Menandro Tapajós, presidente da 
Assembléia Legislativa, seu substituto 
legal. 


De regresso ao Amazonas, a 22 de 
fevereiro de 1949, reassumiu o doutor 
Leopoldo Amorim da Silva Neves, na 
mesma data, as funções de Governador 
do Estado. 


= 3 
Administradores do Amazonas desde a sua adesão à forma 
de Govêrno Republicano, a 21 de Novembro de 1889 


PERÍODOS 


Junta Governativa (1) 


ai Antônio Florêncio Pereira do 
Lago . “B Ras OT? 


- Capitão de Ea Manoel RA da Cruz. ... 21/11/1889 a 4| 1/1890 
Doutor Domingos Theophilo de Carvalho Leal .. 


Governadores 


1.º Tenente Augusto Ximeno de Villeroy .. .. 11890 
1.º Tenente Eduardo Gonçalves Ribeiro .. . m/1899 
Coronel Guilherme José Moreira .... ... 5/189" 
Coronel Antonio Gomes Pimentel .... .. .... 5/1891 


Coronel Guilherme José Moreira (2) 1.º vice- Pre- 
TEAR O a o | 6/1897] 


Tenente-coronel Gregório Taumaturgo de Aze- 
vedo (3) (Presidente) 1 9/1891 


Capitão de Fragata José Ignacia Borges Juss 
do (presidente Provisório) 27| 2/1892 


1.º Tenente Eduardo Gonçalves Ribeiro (4) .... NI! 3/1892 
Doutor Fileto Pires Ferreira .. .... «..c ss 23| 7/1896 


(D — A Junta substituiu o Doutor Manoel Francisco Machado, último Pre- 
sidente da Província do Amazonas. 


(2) — Substituto de Taumaturgo de Azevedo. 
(3) — Presidente constitucional. Deposto por ordem de Floriano Peixoto. 


(4) — A nova constituição proclamada a 23/7/1892 estabeleceu que o 
período governamental terminaria quatro anos depois. 
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NOMES PERÍODOS 


Governadores 
“Coronel José Cardoso Ramalho Júnior (1) ...... a ade a 23] 7/1990 
Doutor Silvério José Nery .... +... severos [1900 ” 212/1903 
Monsenhor Benedicto da Fonseca Coutinho (vice- = 
fe MAE (e (o) 9 RP A Er 2/12/1903 ” 2 4/1904 
Doutor Silvério Nery .... .... .... AA 2| 4/1904 “ 23] 7/1904 
Coronel Antonio Constantino Nery .... ...... 23, 7/1904 ” 20/11/1907 
Coronel Raymundo Afonso de Carvalho (Presi- é 
dente do Congresso) (2) .. .... .... .... 20/11/1907 “ 23| 7/1908 
Coronel Antonio Clemente Ribeiro Bittencourt (3) * 23| 7/1908 ” 8jojgio 
Doutor Antônio Gonçalves Pereira de Sá Peixito - 
(vice-governador) .. .... «i.e er rurs BINO(jI910 “ 28/10[1910 
Desembargador Benjamin de Souza Rubim (Pre- 
sidente do Superior Tribunal de Justiça) ... 28/10/1910 “ 31101910 
Coronel Antônio Clemente Rebeiro Bittencourt (4) 3110/1910 “ 22/12/1912 


Junta Governativa Militar 
(da Fôrça Policial) 
Coronel José Onofre Cidade .... ....ccuros 


Major João Fragoso Monteiro ..... “o 22/12/1912 “ 23/12/1912 l 
Mejor Amâncio Clementino Fernandes . EE Spell Go 


Governadores 
Doutor Antônio Gonçalves Pereira de Sá Peixoto. 23/12/1912 ” 1 1/1913 
Doutor Jonathas Pedrosa .... ....cicscisos 1 11913” 1] 11917 
Doutor Pedro de Alcantra Bacelar . Sa Wan917 0 1 W1921 
Desembargador Tesar do Rêgo Monteiro . e 1/1/1921 “ 9! 6/1924 
Doutor Turiano Chaves Meira (Presidente da As- ê 
sembléia Legislativa) (5) .... 9| 6/1924 “ 23] 7/1924 


Governadores Militares 


1.º Tenente Alfredo Augusto Ribeiro Junior ... 23) 7/1924 “ 28| 8/1924 
Capitão de Mar e Guerra Hormidas de Alblquer- 

CEASA Ea = A Si Z9| 8/1924 “ 30] 811924 
Coronel Raymundo Rodrigues Barbosa .... ... 30; 8/1924 ” 2/12/1924 


£!) --- Terminou o governo pela renúncia do Dr. Fileto Pires Ferreira. 

(2) — Terminou o Quatriênio do Coronel Antonio Constantino Nery por 
êste renunciado. 

(3) — Deposto pelo movimento-político de 8/10/1910. 

(4) — Renunciou. Terminou o seu mandato o Doutor Antonio Pereira de 
Sá Peixoto. 

(5) — Deposto por um movimento revolucionário, assumindo o govêrno, o 

1.º Tenente Alfredo Augusto Ribeiro Junior. 


PERÍODOS 


Interyentor Federal 


Doutor Alfredo Sá 2/12] 


Doutor Ephigenio Ferreira de Sales 4) 


Doutor Antonio Monteiro de Fossa (Presidente 


“da Assembléia) . « vem 28, 3 


Doutor Ephigenio Ferrei ra de Sail 12/12 


- Doutor Franklin Washington de Almei 
Doutor Dorval Pires Pórto (2) .... ... 


* Tenente-coronel Pedro Henrique Cordeiro Júnior. 
Doutor José Alves de Souza Brasi! .... ...... 
Doutor Francisco Pereira da Silva 10 


1.º Tenente Floriano da Silva Machado ...... n 


. Doutor Álvaro Botelho Maia .... .... E 1 
1.º Tenente Emanoel Morais (Assist. Militar .. 
* Copitão-Tenente Antonio Rogério Coimbra .... 
* Doutor Emiliano Stanisldu Afonso (Chefe dem 


* Doutor Waldemar Pedrosa (Secretário Geral) . 
* Capitão Nelson de Melo . 1 
“1.º Tenente Paulo Cordeiro de Melo Secretário 


“Capitão Nelson de Melo .... .... 


D pirár Álvaro Botelho Maia .... .... cc... 


“Do 


Do 


Do 


dente da Assembléia) (1) . . - SE ] 


Junta Revolucionária Governativa 


Governador Militar 


Interventores Federais 


1 
7 
8 
Policia). 5 
6 
(o) 


Geral). 


Governadores 


e Manoel Monteiro da Siva (Presidente da 
EA csembléia Legislativa) 2a 
or Álvaro Botelho Maia .. 


Interventores Federais 
or Álvaro Botelho Maia (3) 
mbargador Emiliano Stanislau Afonso . 
or Julio José da Silva Nery 


hor Raymundo Nicolau der Silva (Interventor 
substituto) .. a Es 


1924 


1926 


1927 
1927 


1929 


11930 


1930 


1930 


1930 
1931 
1931 


1933 
1933 
1933 


1934 
1934 


1935 
1936 
1936 
1937 
1945 
1946 


1946 


1926 


28/ 3/1927 


12/12/1927 
2911111929 


111930 
2» 10/1930 


16 
18 


7 


(1) — Concluiu o govêrno de Ephigenio Ferreira de Sales por ter êste re- 


nunciado . 
(2) — Deposto por um movimento revolucionário. 


(3) — Durante o 2.º período interventorial foi substituido nos seus impe- 
dimentos pelo doutor Ruy Araujo, secretário geral do Estado. 


- ARQUIVOS 


Interventores Federais 


Doutor Julio José da Silva Nery .... «ec. vu.s 
Doutor João Nogueira da Mata (Presidente ss 
Conselho Administrativo) . mi cptec co do « 
Tenente-coronel Syseno Sarmento . “a 
Doutor Lauro Silva de Azevedo (Sec. Geral . 
Tenente-coronel Syseno Sarmento . Tasea 
- Dr. João Nogueira da Mata .... ... Raia d asa pr 


Governadores Constitucionais 


Doutor Leopoldo Amorim da Silva Neves . 
Doutor Carlos Soares de Melo (1) .. .. 
Doutor Leopoldo Amorim da Silva Neves . 
Doutor Menandro Tapajóz (2) . é E 
Doutor Leopoldo Amorim da Silva Neves. DESTado 


17] 7/1946 


31/ 8/1946 
13 Plis46 
28/11/1946 
30/12/1946 
1 2/1947 


8/5 
261 
26) 1/1948 
24/ 111948 
22) 2/1949 


1947 
1947 


u 
u 
u 
“ 
“ 


13/ 9 
28/11 
30/12 


1.2 


815 


26|N 
26/1 
241 9 
22| 2 


31] 8/1946 


1946 
1946 
1946 
1947 
1947 


(1) — Presidente da Assembléia Legislativa. 
(2) — Presidente da Assembléia Legislativa. 


Por portaria de 1.º de Agosto nomeei 
sob proposta do Dr. Director Geral, o 
Capitão Bento de Figueiredo Tenreiro 
Aranha, para extraordináriamente e sem 


- remoneração alguma, inspeccionar as 


escolas do rio Solimões. 


Em 9 nomeei nas mesmas condições, 
o Tenente Coronel João Wilkens de Mat- 
tos Meirelles, para inspeccionar as esco- 
las: dos Municipios de Parintins e Bar- 
reirinha . 


Em 4 de Outubro apresentou o Capi- 
tão Bento de Figueiredo Tenreiro Aranha 
o seu relatorio em que depois de ter feito 
um estudo geral sobre as condições do 
ensino no Amazonas dá minuciosas no- 
ticas sobre as escolas primarias existen- 
tes na zona por elle visitada. Para não 
cançar a vossa atenção — direi apenas 
que delle resultou as seguintes conse- 
quencias, desoladoras: 


Os moveis que servem em todas as 
escolas do interior são imprestaveis. 


Os professores, não cumprem de modo 
conveniente o seu dever. 


Os alumnos não apprendem -- poucos, 
bem poucos frequentam as escolas que 
a provincia lhes offerece. 


Que em muitas dellas a negligencia é 
tão accentuada que ora não existe livro 
de matricula, ora ha apenas um pedaço 
de papel sobre a meza, muitas vezes 
manchado. 


É tão minucioso e completo o seu re- 
latorio em sua parte historica que me 
sendo impossivel resumil-a, inclui-o in- 
teiro para que possaes julgar pela sua 
leitura o que são as nossas escolas no 
interior. 


Provincia do Amazonas. Manaus, 3 de 
Outubro de 1889. 


Ilmo. Exmo. Senr. 


Distinguido por V. Exa.. a vista de 
proposta do Director Geral da Instrucção 
Publica, com a nomeação do cargo de 
Inspector Escolar para inspeccionar ex- 
traordinariamente as Escolas e outros Es- 
tabelecimentos de instrucção existentes 
no rio Solimões, sem assistir-me o direito 
de receber remuneração alguma pelos 
cofres publicos, cumpre-me relatar a V. 
Exa., na conformidade do disposto no 
art.º 268 e seus 85 do Regulamento 
n.º 47 de 28 de Março de 1883, appro- 
vado pela lei n.º 630, de 19 de Junho 
do mesmo anno, ora em vigor, em vir- 
tude da lei n.º 813 de 30 de Junho do 
corrente anno, o seguinte : 


Comprehendí na região do rio Soli- 
mões todas as Escolas creadas no paraná 
do Careiro, nos lagos Janauacá, Mana- 
quiri, Manacapurú, Anamã, Anory, Aya- 
puá e Badajós, e bem assim nos 
rios Purús, Coary, Teffé, Juruá e To- 
nantins. : 


Devo declarar tambm que em toda 
essa região a partir da confluencia do rio 
Negro com o rio Solimões até Tabatinga 
estão creadas, em virtude de leis espe- 
ciaes, 36 Escolas, inclusivamente a do 
ensino mixto da Cidade de Teffé, que 
ainda encontrei funcionando no mez de 
Agosto ultimo, apesar- de achar-se ex- 
tincta em vista da lei n.º 796 de 12 de 
Junho d'este anno. 


Além d'estas existem mais de 8 
creadas por acto da Presidencia da Pro- 
vincia, em virtude de reformas da Ins- 
trucção Publica, e d'ellas, afora outras, 
são ; duas no lago do Anory, em lugar 
da do ensino mixto que havia alli; e 
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uma no Berury, no rio Purús, por ter sido 
transferida a d'esta localidade para o 
lago Ayapua, no mesmo rio. 


Acham-se todas destribuidas confor- 
me o quadro annexo sob n.º 1. pelo qual 
se verificará que as do sexo masculino 
das Villas de Coary, anteriormente de- 
nominada Alvellos, e de São Paulo de 
Olivença, assim como a da Freguesia de 
Caiçara, que tambem chamou-se Alva- 
rães, existem em virtude da lei n.º 7 
de 23 de Outubro de 1825 approvando a 
Portaria da Presidencia da Provincia de 
2 de Janeiro do mesmo anno, que man- 
dou vigorar as leis do Pará enquanto 
não fossem abrogadas por outras 
da Provincia e da de n.º 15 de 18 de 
Novembro de 1853 ratificando o acto 
da creação das referidas Escolas. 


Junto também submetto a considera- 
ção de V. Exa. o quadro geral sob n.º 
4 de todas as Escolas Publicas que de- 
vem existir na provincia, em virtude de 
leis especiaes que ainda não se acham 
revogadas, seguido de uma observação 
sobre as de creação, em vista de porta- 
rias da presidencia, e no qual designarei 
os sitios particulares ou povoados, em 
que funccionam, os districtos de paz, 
freguesias, villas, cidades municipios e 
comarcas aonde foram estabelecidas. 
Por elle melhor se conhecerá e se avalia- 
rá da necessidade ou não da extincção 
de muitas e para esse fim mencionei 
todas as leis que se referem a creação 
e sede das mesmas. 


É fora de qualquer duvida que os artos. 
8e9 do Regulamento n.º 47 supracitado, 
uma vez restrictamente observados, são 
de summa utilidade contra o abuso de 
estabelecerem-se Escolas Publicas, onde 
não existem alumnos para as frequentar; 
entretanto sou de parecer que na pro- 
vincia nenhuma abra-se mais sem ser 
por autorisação em lei especial, decre- 
tada mediante reclamação dirigida á As- 
sembléa Legislativa Provincial por mais 
de quinze cidadãos idoneas, moradores 
do logar onde se necessite da Escola, 
devendo“aquella ser encaminhada pela 

, Presidencia da provincia, devidamente 
informada nos termos do art.º 263 5 23 
n.º Y, pelo Director Geral da Instrucção 
Publica depois de ter ouvido a respeito 
os pareceres do Inspector Parochial ou 


do Districto, do Conselho Municipal do 
logar e do Conselho Fiscal, os quais de- 
verão ser ministrados nos termos do art.º 
265855, art.º247eS5 13e art.º 2735 
18 tudo do citado Regulamento. 


Com a mais respeitosa venia devo de- 
clarar a V. Exa. que a faculdade confe- 
rida amplamente a presidencia da pro- 
vincia pelo art.º 10 do mesmo Regula- 
mento e pelos dous das ultimas refor- 
mas tem dado logar a serem instaladas 
de ordinario muitas Escolas Publicas, em 
condições de servirem simplesmente de 
onerado e pesado encargo aos cofres pro- 
vinciaes e sem o menor proveito ao en- 
sino popular, facto verificado já pela ca- 
rencia absoluta de alumnos que as fre- 
quentam, já pela falta de cumprimento 
de deveres ou de habilitação dos profes- 
sores. 


Se o resultado d'essa faculdade nada 
lisongeiro tem sido para a provincia, 
peior se pode considerar ainda a facili- 
dade da Assembléia Legislativa Provin- 
cial em estabelecer, sem ter bases, Esco- 
las fora de povoado longe da direcção 
e: inspecção dos funccionarios encarre- 
gados de exercel-as. 


Portanto é conveniente aos interesses 
da provincia, primeiro que tudo, fazer- 
se observar por todos religiosomenta as 
suas leis, afim de que, por seu tusno, o 
Director Geral proceda cu munde pro- 
ceder com toda a rectidão o verdadeiro 
patriotismo as deligencias de que trata 
o art.º 263 5 3 de maneira que não 
continue parecer desnecessaria a attri- 
buição que lhe dá o 8 23 do referido 
art.º do Regulamento n.º 47. 


Feito isto o estado actualmente tris- 
tissimo da Instrucção Publica melhorará, 
porque o exemplo que diz o Derector 
Geral da sua independencia, patriotismo 
e justiça, estimulará forçosamente o Ins- 
pector Parochial ou do*Districto na sua 
parochia ou districto, o Conselho Muni- 
pal no seu respectivo municipio e o Con- 
selho Fiscal em toda a provincia a envi- 
dar os seus esforços com louvavel zélo 
e aptidão a bem cumprir os seus deve- 
res tão fielmente como se acham traça- 
dos na lei. 


Vencido este tão grande obstaculo es- 
tou convencido que bastará somente al- 
guns ligeiros retoques ao Regulamento 
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ora em vigor para que a Instrucção Pu- 
“ blica desenvolva-se de modo a prover 
“ fodas as necessidades do ensino popular, 
tanto mais quando a origem do seu a- 
traso vem dos abuzos impunemente pra- 
“ticados no exercio do magist pelo 
Professor, em consequencia da mais cul- 
pósa indifferença da autoridade a quem 
compete reprimil-os e não o faz levada 
unicamente por um mal entendido espiri- 


| tode partidarismo pol 


- de julgar, condemnar, e punir taes 
abuzos. 


A reforma da Instrucção Publica de- 
* cretada pela lei n.º 579 de 24 de Maio 
de 1882 e executada de accôrdo com o 


" Regulamento n.º 47 de 28 de Março 


de 1883, provisoriamente em vigôr de 
conformidade com a lei n.º 813 de 30 
de Junho de 1889 corrente, é incontes- 


* tavelmente a que mais convém nas atu- 


ges emergencias. Por ella se poderá 
ainda distribuir, e desenvolver a insiruc- 
ção primaria e facilital-a a todas as clas- 
ses da nossa sociedade, como já se veri- 
ficou n'aquelles mesmos annos e nos sub- 
sequentes até 1886 durante os quaes 
“ nenhuma cadeira do ensino primario va- 
ga ou então creada foi provida a não 
» ser por concurso. 


Outro tanto não succedeu com as re- 
forms de 1873 e 1881 e com as de 
1886 e 1886, a vista das quaes a presi- 


- dencia da provincia facultou à si mesma, 
ks 


de um certo praso < poder dis- 

- cripcionario de nomear professores sem 
que exhibissem provas de sua maiorida- 
de legal, moralidade e titulo de habilita- 


- ção e tambem de os remover demitir 


& jubilar sem attender a diraitos adqui- 
| ridos nem cbservar as formalidades le- 
Para conhecer-se a causa do atrazo da 


" Instrucção Publica e do nenhum benefi- 


cio colhido ainda por esta provincia dos 
“ avultados subsidios com que tem concir- 
rido annualmente pelos cofres provin- 
ciaes para desenvolvel-a, é bastante ter- 
se sciencia da existencia dessa faculda- 
“de retrograda em reformas successivas 
“que foram autorizadas para melhorar o 
fisisiro popular. 


A reforma de 1882 evitou esse incon- 
veniente pondo em concurso todas as 


cadeiras, cujos professores tinham sido 
nomeados sem a exhibição das provas de 
sua capacidade para o magisterio, em 
virtude do abuzo facultado a si mesma 
pela presidencia da provincia no Regu- 
lamento que baixou, em vista da reforma 
de 1881, o qual deixou de ser approvado 
como consta da lei n.º 579 já por mim 
pela Assembléa Legislativa Provincial, 
referida. 


Depois d'isto a Instrucção Publica 
floresceu até 1886, quando começou a 
decahir até quasi anniquilar-se em 1888. 

Pelo Regulamento n.º 47 o ensino foi 
dividido em elementar e complementar 
ou superior e continúa hoje assim mes- 
mo depois da lei n.º 813 d'este anno, 
visto como as reformas de 1886 e 1888 
o havia alterado com pequenas modi- 
ficações. 


É notavel que na mesma epocha da 
promulgação d'aquelle Regulamento em 
quanto a França reformando a instruc- 
ção primaria fazia consistir modesta- 
mente o ensino elementar em — ler, es- 
crever, grammatica e calculo, — nós, 
n'esta provincia, o ampliaramos ,pelo 
seguinte modo: — Instrucção moral, 
civica e religiosa, lições de cousas, leitu- 
ra, escripta, elementos de grammatica, 
operações arithmeticas sobre numeros 
inteiros e decimaes, principios de syste- 
ma metrico decimal e de dezenho linear, 
noções de geographia e historia patria 
e mais quanto ás 'meninas trabalhos de 
agulha mais usuaes. 


Alem d” este ha mais o complementar, 
que comprehende a Instrucção moral, 
civica, religiosa e leitura, escripta, gram- 
matica, arithmetica, geometria elemen- 
tar e suas applicações mais communs, 
systema legal de pesos e medidas, de- 
senho linear e suas applicações, elemen- 
tos de cosmographia, de geographia e 
historia, especialmente de geographia 
e historia do Brasil, noções de Physica, 
chimica e historia natural e suas princi- 
pais applicações, gymnastica e musica, 
principios de economia social para os 
meninos e de economia domestica e tra- 
balhos de agulha para as meninas. 


A instrucção primaria: elementar é 
obrigatoria para os individuos do sexo 
masculino que tiverem de 5 a 14 annos 
de idade e do sexo feminino de 5 a 12. 
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O Regulamento em vigor pervine os 
meios de execução d'esta tão importante 
medida, que nunca foi executada. 


É tambem fundada na doutrina chris- 
tã a instrucção religiosa, que não é obri- 
gatoria para os acatholicos e depende da 
leitura da — Constituição Publica do 
Imperio e do Codigo criminal — a ins- 
trucção civica. 


O Regulamento vigente creou a Esco- 
la Normal com um curso completo theo- 
rico e pratico das materias em seguida 
mencionadas, dividido em tres annos, 
para as pessõas que se destinarem ao 
magisterio publico. 


O Professor normalista é obrigado a 
saber; portuguez, francez, pedagogia, 
economia social e domestica, geographia, 
corographia e historia do Brazil, geogra- 
phia, cosmographia e historia Universal, 
arithmetica, algebra até equação de 2.º 
grão, geometria elementar, escripturação 
mercantil, principios de direito natural 
e de direito publico, noções geraes de 
physica, chimica, zoologia, botanica, 
agricultura, geologia e mineralogia, prin- 
cipios de physiologia e de hygiene, calli- 
graphia, desenho, musica theorica e pra- 
tica, gymnastica, pratica manual de 
affícios quando homem, e de trabalhos 
de agulha, quando mulher . 


Parece a vista d'isto que nada falta 
senão a bôa execução da lei, para que 
estenda-se e alargue-se por todas as ca- 
madas da sociedade, n'esta provincia, o 
ensino primario; no entanto obeserva-se 
o contrario. 


A culpa, porém, não é do professor 
normalista, porque seria então um des- 
credito para a Escola que o diplomou. 

Estudando cuidadosamente as cauzas 
do estado nada lisongeiro da Instruçeão 
Publica, destaca-se d'entre ellas — 1.º, 
o nenhum escrupulo nas nomeações de 
professores interinos para as escolas que 
se acham vagas e peior do que isto as 
de professores effectivos, sem concurso 
com que foram providas por occasião 
das reformas de 1886 e 1888 na capital 
e em muitas localidades diversas Escolas 
do ensino primario e secundario. 

Ha professores nomeados n'estas con- 
dições que só o são para fazerem jús 
aos honorarios, como se fossem simples 
pensionistas da provincia. 


2.º — A falta de habilitação que no- * 
ta-se com bem raras excepção no Ins- 
pector Parachial.ou do Districto e nos 
Membros do Conselho Municipal, e so- 
bretudo do manifesto despreso da lei por 
parte desses mesmos funccionarios, o 
que dá lugar aos professores que são 
como elles a não ligar-a minima impor- 
tancia aos seus deveres e aos que lhes 
são superiores por suas habilitações a 
abusar d'estas para os ridicularisar e de- 
primir. E 

Convém agora, em quanto trata-se de 
nova reforma da Instrucção Publica, se- 
jam no rigor da palavras igoneas as pes-" 
sôas encarregadas da inspecção das Es- 
colas, que estas as visitem amiudadas 
vezes, e que façam publico por meio de 
relatorios officiaes, com toda a exactidão, 
o que tiverem colhido nas suas visitas, 
quanto a assiduidade, moralidade, zelo 
e habilitação de cada um professor e do 
numero de alumnos matriculados e do 
dos que tiverem tido frequencia effectiva 
durante o anno lectivo. 


No estado de desordem, em que as 
duas referidas reformas deixaram ficar 
a Instrucção Publica na provincia, sou de 
parecer que só poderá melhorar se forem 
compellidos a exhibir as provas de suas. 
habilitações para o magisterio publico, 
na forma do Art.º 30 da lei n.º 579 
de 24 de Maio de 1882 todos essês pro- 
fessores que não o fizeram, pondo-se 
para isso as cadeiras em concurso, sob 
pena de perder o logar por inaptidão, 


, aquelles que não sujeitar-se a exhibil-as, 


e bem assim que fiquem deste já sem 
direito a vitaliciedade os professores as- 
sim 'nomeados, visto como a nomeação 
de favor que tiveram collocou-os em 
identicas condições de qualquer conti- 
nuo de repartição publica. 


A vista de todas estas considerações 
sobre a marcha vacillante que tem tido 
o ensino primario depois de 1886 a esta 
parte passarei a dar conta minuciosa 
das visitas que fiz a algumas escolas do 
rio Solimões, inspecção que n'ellas pro-. 
cedi e do estado em que as encontrei. 


Para isto fiz duas viagens da Capital: 
na 1.º,.com a qual despenderá a pro- 
vincia com as minhas passagens apenas 
23.334 reis, visitei as Escolas Publicas 
constantes do annexo n.º 3, e na 2.º, 


+ 


ARQUIVOS 20 


que dependerá com o mesmo fim a de 
176.667 reis, visitei as do sob n.º 4, 
estendendo a inspecção a meu cargo ás 
Escolas nocturnas municipaes das villas 
de Cudajaz, Coary e São Paulo de Oli- 
vença é a da cidade de Teffé, escapan- 
do-me apenas a da Villa da Labrea por 
não ter ido em nenhuma d'essas viagens 
ao rio Purús. 


Para bem julgar-se do lamentavel es- 
tado a que chegou nestes ultimos tem- 
pos a instrucção publica na provincia é 
bastante percorrer as 22 Escolas da ca- 
pital, que, com bem rara excepção, se 
acham no caso de ser extinctas, visto 
como nada aproveitam os alumnos d'ellas 
ou por desidia dos professores no cumpri- 
mento dos seus deveres ou por sua ab- 
soluta falta de habilitação para o magis- 
terio. 


No rio Solimões estão quasi todas as 
Escolas no mesmo caso; entretanto algu- 
mas ha providas de professores ha- 
bilitados. E 


As que visitei apresentam o mesmo 
quadro que nos deu C. Hippeau no seu 
livro “A Instrucção Publica em Inglater- 
ra”, das Escolas da França em 1833",. 
onde ao lado das confiadas as numero- 
sas corporações religiosas, que então fi- 
zeram em França uma verdadeira inva- 
são, vegetavam os leigos dirigidos por 
mestres que, nada havendo aprendido, 
eram pouco capazes de ensinar”. 


N'aquelle tempo, alli, os conselhos 
municipaes, aos quaes cabia a inspec- 
ção das Escolas, não sabiam ler, facto 
este que se nota aqui com relação maio- 
ria dos inspectores parochiaes ou de dis- 
tricto. 


Nas differentes localidades do rio So- 
limões, muitas casas onde funcionam as 
Escolas, inclusivamente as da Villa de 
Coary e da Cidade de Teffé que foram 
compradas ha poucos annos pela provin- 
cia, determinadamente para Escolas, são 
verdadeiras possilgas ou pardieiros em 
ruinas e alguns até immundas e infectas. 


Por muito que alguns professores se 
esmerem para dar a essas casas apparen- 
cia mais agradavel e decente, não dei- 
xam de inspirar certa repugnancia, a 
vista da falta absoluta de regimen que sa- 


lienta-se nas memsas casas, não obstante 
compete aos inspectores parochiges, de 
conformidade com o art.º 276 S 14 e 
aos conselhos municipaes com o art.º 
274 88 9.º e 10.º verificar as condições 
da salubridade da localidade em que es- 
tiver situada a Escola, ou se está ella no 
lugar mais conveniente e se funcciona 
em edificios com os necessarios commo- 
dos e em bôas condições hygienicas, e, 
bem assim, approvar os contractos de 
locação da casa, no logar em que não a 
haja a provincia ou a municipalidade . 


As casas compradas pela provincia em 
Coary e Teffé, acham-se no mais com- 
pleto abandono, notando-se na de Coary 
que o compartimento terreo está incapaz 
de ser habitado e que o sobrado está com 
o tecto quasi a desabar. 


A de Teffé uma parte já cahio e a 
outra está prestes a isso, pelo que acha-se 
abandonada, em condicções de bens de 
ausentes. 


Dadas todas estas explicações que me 
pareceram necessarias, relatei tudo quan- 
to verifiquei sobre o estado das Escolas 
na região do Solimões, sendo de umas 
em consequencia da inspecção que fiz 
visitando-as, e de outras do conhecimen- 
to que tenho de sciencia propria e de al- 
gumas informações que me foram minis- 
tradas por pessõas fidedignas e que me- 
recem todo o credito. 


A apreciação de cada uma d'essas 
Escolas que passo, em seguida, a fazer 
aV. Exa., é a expressão da verdade rude 
e severa que todo o cidadão deve empre- 
gar quando tratar com o Governo sobre 
assumptos de interesse publico, e nenhum 
mais importante pode haver para esta 
provincia e para V. Exa., que tão digna 
e patrioticamente dirige os seus destinos, 
á testa de uma administração, do que o 
da Instrucção Publica. 


(1) — Capítulo inédito do Relatório 
presentado pelo presidente Manoel Fran- 
cisco Machado à Assembléia Legislativa 
Provincial do Amazonas, a 8 de outu- 
bro de 1889. Esse documente de gran- 
de valor histórico pertence à coleção do 
nosso colaborador Julio Uchôa. 


“Conversações Cientí 


Transcrevemos, a partir deste número de “Arquivos”, as 
icas sôbre o Amazonas”, 
do Externato do Colegio de Pedro Il, pelo professor Luiz Agassís, 


, feitas na sala 


durante o mês de maio de 1866, reproduzidas por Félix Vogell, 
vertidas, para o vernáculo por Antonio Fernandes dos Reis e 
publicadas, naquele mesmo ano, no Rio de Janeiro. 


(7 DE MAIO DE 1866) 


Formação da Bacia do Amazonas 


Para fallar dignamente no Amazonas 
não basta que o explorador seja natura- 
«lista. Só quem possuir todos os dons 
do poeta e todas as côres do pintor poderá 
apresentar um quadro, ainda assim in- 
completo, da natureza a mais grandiosa 
e admiravel que seja dado ao homem 
contemplar, e descrever a paisagem 
immensa que offerece aos olhos o maior 

* riodo mundo. Só um propheta poderia 
predizer o inca'culavel futuro reserva- 
do a uma região que, mais rica e fecunda 
do que os celebres valles do Ganges, do 
“Nilo e do Euphrates, deve ministrar um 
dia à humanidade engrandecida recursos 
inesperados, e occupar na sua historia 

um lugar mais assinalado do que o dos 

E É valles que forão o seu berço. 


É assim, pelo menos, que o Sr. Agas- 
“siz encara o futuro do Amazonas; tal é 
* a impressão que elle trouxe da sua via- 
=. gem e dos seus estudos . 
» 


» Todavia, poucos paizes hão sido ob- 
jeto de juizos mais erroneos. Aqui 
mesmo, no Brazil, quão longe se está 
de formar-se uma idéa exacta a res- 

peito do Amazonas ! No Rio de Janeiro 

não poucas pessoas descrevião ao via- 
jante, do modo o mais desacoroçoador, 

o grande valle amazonico. Affirmavão- 


lhe que o seu clima era insaluberrimo; 
não se fartavão de encarecer-lhe os in- 
commodos e as fadigas de uma viagem 
de exploração nessas longinquas e im- 
mensas regiões, que apenas produzião, 
asseguravão-lhe, o necessario para a ali- 
mentação dos seus rarissimos habitantes. 
E, não obstante, os recursos são immen- 
sos, reina a abundancia; e quando uma 
civilisação mais bem dirigida tiver appli- 
cação ao cultivo daquelle solo seu genio 
e suas forças, dia virá em que tão opu- 
lenta natureza poderá sustentar com 
prodigalidade as familias de vinte mi- 
lhões de homens. 


O professor, porém, conhece o limite 
de suas forças. Não buscará descrever 
todos os esplendores, todas as riquezas 
que vio. Contentar-se-ha com apresen- 
tar os bosquejos frios e descarnados de 
um naturalista, bosquejos que muito 
mais imperfeitos houverão sahido se não 
fosse o precioso auxilio do seu compa- 
nheiro de viagem, Sr. major J. M. da 
Silva Coutinho, que não cessou de ser- 
lhe extremamente util, e cuja intelligen- 
te e activa cooperação deve o ter feito 
observações mais completas e obtido 
resultados mais importantes. 


Succumbido ante a magnitude do as- 
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sumpto, o Sr. Agassiz não sabe como. 
deve dividilo. Afim de não omittir 
cousa alguma, só fallará primeiro aos 
seus ouvintes a respeito dos phenomenos 
physicos que apresenta o valle do Ama- 
zonas. Buscará depois dar uma idéa 
succinta da vegetação. Descreverá mais 
minuciosamente os animes, e sobretudo 
os peixes, que estudou de preferencia. 
Emfim, concluirá com algumas observa- 
ções sobre os habitantes primitivos, so- 
bre o homem amazonico e o estado actu- 
al das provincias que visitou, 


Sob qualquer ponto de vista que se 
considere o Amazonas, quer se attenda 
á sua extensão, quer se observe a largu- 
ra e o numero das suas ramificações, 
quer se meça o volume das suas aguas, 
é elle o maior dos rios do mundo. Seu 
curso, desde a base da grande cordilheira 
dos Andes até ao oceano, abrange uma 
distancia de 2,500 milhas geographicas, 
ea largura de sua bacia, que é quasi por 
toda a parte de 600 a 700 milhas, ex- 
cede em alguns pontos esta ultima me- 
dida. 


A expressão bacia, tratando-se do 
Amazonas, talvez não seja a mais con- 
veniente. | Com effeito, em quasi toda 
a immensa usperficie cuja medida acaba 
de ser enunciada, só se avista um val- 
le plano, e tão plano que o observador 
julgaria achar-se em uma campina sem 
fim. Não se nota em parte alguma o 
caracter de bacia, que aliás, constitue a 
feição essencial das circumscripções hy- 
drographicas. E”, pois, como uma plani- 
cie que deve ser considerado o valle do 
Amazonas, como uma planicie in- 
sensivelmente inclinada de O. a E.; 
ds maneira que, a 800 milhas da foz, 
o nivel das aguas acha-se apenas 200 
pés acima do oceano. Um pé de incli- 
nação por legua, eis o declive ou 0,m08 
por milha. 


Esta gigantesca bacia differe, pois, de 
tudo a que damos este nome, e a diffe- 
rença é tal que não há comparação pos- 
sivel. Com effeito, de ambos os lados 
do rio não se notão margens nem riban- 
ceiras. É um oceano lançado sobre 
uma superficie lisa, um oceano de agua 
coce que pende para o oceano salgado. 


A inclinação é tão insensivel que ape- 
nas se nota a correnteza em certas linhas. 


Á direita e á esquerda avistão-se verda- 
deiras poças imitando lagosinhos, onde 
a correnteza é apenas perceptivel. 
Outro caracter peculiar é a ausencia 
de foz. Uma linha de mais de 150 mi- 
lhas, sem separação apparente do mar, 
faz que o viajante ao sahir do oceano 
ainda julgue achar-se sobre as aguas des- 
te, quando aliás já está nas doces e tur- 
vas do Amazonas; as marés, as correntes 
maritimas, continuão a ser mui sensiveis. 


Ao approximar-se de terra, sente-se o 
observador ainda mais maravilhado. O 
Amazonas não tem delta. Sua foz não 
apresenta as accumulações de lodo que, 
dos grandes valles, os outros grandes 
rios arrastão para as suas embocaduras. 
Alli nada lembra os braços do Ganges, 
o triangulo do Nilo. E, não obstante, 
rios incomparavelmente menores, como 
o Pó, o Rhodano, arrastando o seu lado, 
avanção muito pelo mar dentro. Hoje 
o Pó tem a sua foz a mais de 6 leguas 
do ponto que ella occupava no principio 
dos tempos historicos. O grande rio dos 
Estados Unidos, o Mississipi, tem um 
delta immenso e estende um longo canal 
a grande distancia da terra firme. 


Nada disto se observa na foz do Ama- 
zonas. À ribeira no ponto onde começa 
não é formada de lodo. E” de rocha, da 
mesma rocha de que se compõe toda a 
extensão do valle, da mesma rocha 
que se notará no Tocantins e no 
Rio "Negro, no Tapajoz e no Ju- 
ruá; são as mesmas argillas, os mesmos 
grés, os mesmos saibros. Phenomeno es- 
te verdadeiramente excepcional, e a que 
cie insensivelmente inclinada de O. a E.; 
se deve logo de principio attender e con- 
sagrar um completo estudo, se se quizer 
ter cabal conhecimento do regimen phy- 
sico de toda a bacia, 


Em ourtos paizes, os rios das grandes 
planicies se hão elevado pouco a pouco 
acima do solo circumjacente. As ri- 
banceiras do Mississipi, as do Pó, domi- 
não o nivel do terreno que as rodêa. Os 
rios accumulárão enormes quantidades 
de lodo que lhes alterarão o fundo e as 
margens, e as aguas correm sobre um 
nivel superior ao da planicie primitiva. 
Tal é justamente a causa da inundação. 


Ás vezes os altos muros que o proprio 
rio levantou fendem-se ou esbarrondão- 
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e os aguas extravasão, alagando a 
ie em grande extensão. É assim que 
lugar as inundações frequentes da 
ie da Lombardia, devidas ao esbar- 
ento das ribas do Pó. O mesmo 
tece com o Mississipi. Cavou elle 
iro o seu leito no lado, depois as 
alteárão-se; o nivel do rio subio, em 
“certos pontos, a uma altura consideravel 
os sedimentos lodosos formárão as riban- 
ceiras em uma altura superior, e quando 
tas ribanceiras se aluem é que tem lu- 
as tão temidas inundações do Baixo- 
issipi. 
“Nada disso se vê no Amazonas. É 
to que o valle se acha cheio de antigos 
- depositos, mas não lodosos, não prove- 
* nientes do lodo actual, ao passo que nos 
dos outros rios o fundo plano se 
de do mesmo lodo que se acha nas 
— margens. 
Qual é a origem dessa planicie na qual 
“0 Amazonas traçou o seu curso e que a 
“corrente sulca sem lhe accrescentar cou- 
“sa alguma? O Amazonas apenas fórma 
as ilhas. As ribas não são os pro- 
ctos de depositos lodosos. 


* Vejamos primeiro qual é o caracter 
depositos amazonicos. O com- 

lexo deste deposito acha-se acima 
nivel do mar, posto que em um 

o pouco elevado. As camadas mais 
baixas são visiveis por toda a parte, des- 
deo Huallaga até Marajó. Formárão- 
se com um leve declivio na direcção de 
). para E. Sempre e por toda parte 
então um triplice caracter. No 

o são marnas, argillas tão finas, de 
modo trituradas, que é quasi impos- 

el distinguir-se-lhes os grãos. Formão 
uma massa absolutamente uniforme 
ogenea. Depois apparece uma 

a de argilla e arêa, e finalmente 

a arêa cada vez mais grossa. Assim: 

, uma arêa grossa misturada com 

as roladas; 2.º, uma arêa fina de- 

ada em camadas reguladas e del- 
3.º, bancos ou laminas de argil- 

em camadas tão finas que são ás 
delgadas como uma folha de pa- 

is na ordem de superposição o pri- 
systema observado em toda a 


“ib 


JUV Jm deposito uniforme, sem modifica- 
rna, sem mistura de pedras ro- 
formado de uma massa tão fina, 


"a 


que parece resultar de materias exces- 
sivamente trituradas, um deposito, enfim, 
disposto em folhas nimiamente delgadas, 
não póde evidentemente ter-se precipi- 
tado senão em aguas extremas e cons- 
tantemente tranquilas. Se tivesse ha- 
vido correntes, redomoinhos, as cama- 
das apresentarião diversas inclinações, 
formarião angulos mais ou menos ;sali- 
entes; ora, o seu caracter notavel é um 
parallelismo e uma continuidade extra- 
ordinarios. O Sr. Agassiz acredita que 
não existe em nenhum outro 'lugar um 
deposito tão extenso de uma materia tão 
homogenea. Com effeito, não é so- 
mente nos sitios percorridos pelo Ama- 
zonas que se nota este deposito; tambem 
póde ser visto nos valles lateraes, não 
só nos do Tocantins; Xingú, Tapajoz, Pu- 
rús, como nos do Içá, Japurá e Rio Ne- 
gro. Neste ultimo, o Sr. Agassiz ob- 
servou as mesmas argillas até ao conflu- 
ente do Rio Branco. 


Ainda mais, e eis de certo um facto 
com que os ouvintes não contavão, essas 
mesmas argillas apparecem tambem no 
valle do Maranhão (Itapicurú) e no do 
Parnahyba. O caracter é o mesmo, o 
mesmo nivel, isto é, essas argillas tam- 
bem alli ficão descobertas quando as a- 
guas baixão na estação da secca. 


A camada .que termina o deposito e 
lhe fórma a superficie é uma especie de 
verniz, de crosta uniformemente lisa, 
sem erosão, o que mostra que as argillas 
não forão denudadas antes da formação 
dessa mesma camada . 


Por cima deste primeiro systema appa- 
rece outro deposito de um grés composto 
de saibro, de grãos de rochas desiguaes, 
de um;grés grosseiro emfim, producto de 
materiaes diversos, mas precipitado tam- 
bem em camadas parallelas, sem dis- 
cordanacia de stratificação, isto é, pre- 
cipitado na mesma bacia de aguas tran- 
quillas, onde se formou o deposito do 
primeiro systema. O que indicará com 
effeito o parallelismo das camadas, a 
não ser a descida lenta, continua, serena, 
sem agitação, das materias que se ESA 
vão suspensas na agua ? 


Todavia, nesta segunda ordem de ca- 
mada, ha a notar duas cousas. A pri- 
meira é a diversidade na natureza do 
grés; mistura de arêa grossa, de silica, 
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de calcareo, de oxido de ferro o mais 


“das vezes; é um grés ás vezes durissimo, . 


em alguns pontos tão cheio de ferro que 
assemelha-se a este metal ao sahir da 
mina; em summa sempre um grés gros- 
seiro. A segunda é que, ás vezes, des- 
cobre-se o vestigio de uma acção vio- 
lenta das aguas. Assim, notão-se cama- 
das muito inclinadas, como as que se 
formão sob a influencia das correntes 
e dos redomoinhos, e apresentando, em- 
fim, essa especie de stratificação que 
os geologos chamão torrencial. As ca- 
madas desta qualidade alternão com ou- 
tras que conservão ser; parallelismo. 
Este phenomeno não póde produzir-se 
senão em aguas movidas de uma certa 
corrente, sujeitas a redomoinhos, com 
velocidades desiguaes; só assim puderão 
precipitar-se depositos ora parallelos, ora 
obliquos. 


Este systema, o mais consideravel, tem 
ás vezes oitenta, cem, a até mesmo mil 
pés de espessura em alguns sitios; e, por 
toda a patre, se apresenta com o mesmo 
parallelismo. Para chegar a forma-lo, 
cumpria necessariamente que as aguas 
houvessem subido mil pés acima do nivel 
primitivo do valle. Porquanto, note-se 
bem, as camadas mais baixas são para!- 
lelas; em toda a extensão da bacia, de 
O. a E., têm ellas, como as camadas de 
“argillas, o mesmo declivio; são parallelas 
á bacia e-ao plano de inclinação; emfim, 
em alguns sitios, estas camadas sobem 
1,000 pés acima do nivel actual das 
aguas. Teria existido porventura al- 
gum embaraço que represasse as aguas 
e impedisse o seu curso? É paralle- 
lamente ás camadas do fundo actual que 
se achão dispostas as camadas elevadas 
que o observador encontra e que dão ao 
valle amazonico um aspecto uniforme. 
Por toda a parte estas camadas têm o 
mesmo caracter, a stratificação torren- 
cial alternando “com camadas paral- 
telas! ... 


Um terceiro deposito acha-se assen- 
tado sobre os dous primeiros. Re- 
sulta elle da conglomeração de ar- 
gillas arêentas mui finas, semelhantes 
ás que se achão nos arredores do Rio de 
Janeiro e que mal apresentão vestigios 
de stratificação. As camadas são indis- 
tinctas, o seu todo parece homogeneo, 
e foi evidentemente posto em cima das 


outras por acções mui diversas. É certo 
que, no intervallo dos dous depositos, 
houve necessariamente uma mudança no 
regimem das aguas. 


A prova disto está em terem as ar- 
gillas do terceiro systema penetrado, por 
toda a parte, nas desigualdades produzi- 
das na superficie do grés. Esta superficie 
é profundamente ondulada, cheia de as- 
peridades, de sulcos que muitas vezes 
chegão ao grés inferior. As aguas a 
cavarão, tirarão-lhe espessuras variaveis, 
e foi nas excavações assim produzidas, 
nestas desigualdades, até por cima, que 
se operou o deposito das argillas arêentas 
deste terceiro systema superior. 


Todavia, as argillas não chegão em 
parte alguma á altura dos grés. Onde 
quer que estes apresentão a altura de 
duzentos pés de elevação, já não appa- 
recem as argillas ocreas; só são encon- 
trados nas portes baixas. Sua altura 
é a das mais altas aguas, na estação em 
que ellas chegão ao seu maximo de ele- 
vação. Então vê-se ao longo do rio esta 
argilla côr de laranja. Quando, pelo 
contrario, chega a época do anno em 
que as aguas descem ao nivel o mais 
inferior, apparecem as argillas do fun- 
do, as do primeiro systema. Se, pois, 
se representasse por meio de um semi 
circulo a secção vertical do rio, a corda 
maior poderia figurar a linha das en- 
chentes, a em que já apparecem as 
argillas ocreas; uma corda menor mar- 
caria o limite das maiores vasantes, o 
em que se mostrão as argillas miudas e 
a orêa grossa do fundo. As ribancei- 
ras, no intermedio, compõem-se de grés 
em 'stratificação torrencial. 

Examinando todas estas modificações 
diversas, a reflexão induz a pensar que 
o proprio rio formou as depressões que 
se notão na superficie dos grés. Elle 
gastou, carcomeu esta superficie sobre a 
qual se depositárão as argillas . O re- 
gimem actual só começou a existir de- 
pois que o volume das aguas se achou 
reduzido. A bacia esteve outr'ora cheia 
até um nivel infinitamente mois eleva- 
do. O Amazonas formou successiva- 
mente os tres depositos e depois baixou. 


O Sr. Agassiz não quer insistir hoje 
sobre estes factos. Tornará a enterrei- 
ra-los e os explicará em outra occasião. 


“ARQUIVOS 


Acredita elie que existio primitivamente 
nessa planicie uma ira de enormis- 
simo volume, encostada aos Andes, in- 
clinada para o Atlantico, e em cuja ex- 
tremidade inferior se formára uma mo- 
raina bastante elevada. Do descoalho 
desta geleira resultou um lago cujas a- 
“ao nivel das gredas. O di- 
do, excavado, minado, cedeu 
As aguas precipitárão-se com 
oso impeto na direção do declivio. 
árão profundamente a superficie da 
planície sobre a qual repousavão, e aplai- 
nárão desigualmente o grés superior. 
Depois, sob as aguas tranquilas, formou- 
se lentamente o deposito das argilas. 


O professor tratará de apresentar as 
provas de tudo, e tal será o objecto da sua 
proxima lição. 


Por hoje, resta-lhe tratar de um ultimo 
ponto, que é determinar o caracter das 
collinas e montanhas que apparecem 
aqui e acolá na bacia do Amazonas. Já 
acima se disse que a aspecto saliente 
dessa bacia, a mais vasta do 'globo, é a 
extensão, a uniformidade, a immensida- 
de. Percorrendo-se centenas de leguas 
vê-se a planicie succeder á planicie, sem 

- ondulação, e por toda a parte uma vege- 
tação não interreompida a reveste. Quem 
não imaginaria á vista disto que uma 
paisagem tão plana não podia deixar 
de ser de uma montanha triste e enfado- 
nha? ... E não obstante, pouco a pouco, 
as bellezas revelão-se variadas e infini- 
tas. Este effeito é devido aos mean- 


— -dros sem conto descriptos caprichosa- 


mente na immensa planicie e ao inex- 
“tricavel entrelaçamento do curso das 
aguas. 

- Todavia, esta grandeza e esta formo- 
sura do valle não são das que enlevão o 
tador e o dominão de improviso. 
isto torna-se necessaria a observa- 
o, torna-se necessario o exame; cum- 
deslindar e labyrintho, e ver como 
mais complicados detalhes se harmo- 
o. Então, quanto mais profundo e 
fôr o estudo, tanto maiores esplen- 
se revelarão, tanto melhor poderá 
or aprecia-los.. De repente a 

dos factos se patentêa, a 
“impressão aa de um modo irresis- 
el: ela manifesta-se, crece, e torna-se 
“bem depressa tamanha que a alma hu- 
- mana já não a póde conter nem abranger. 


Quem não sentio já isto ao contemplar o 
oceano? O que impressiona 'a principio 
não é a immensidade, são somente os ac-” 
cidentes da orla do mar; depois o instincto 
dos perigos desperta-se e como que nos 
repelle, e, só quando com perseverança 
estudamos os detalhes infinitos da pro- 
fundeza e da extensão, é que a sublimi- 
dade do quadro se nos manifesta, nos 
absorve, e emfim nos anihila. As sen- 
sações que faz experimentar a contem- 
plação da vastissima bacia amazonica 
são da mesma natureza. 


Nessa planicie tão igual notão-se algu- 
mas montanhas. De Almeirim a Obidos, 
a vista descobre uma serie de collinas 
cuja altura mede mal. O observador 
suppõe ter diante de si montanhas ele- 
vadas, e, a primeira vista, o illustre via- 
jante sentio espertarem-se as recorda- 
ções da sua mocidade. Essas collinas re- 
presentárão-lhe a grande imagem dos 
Alpes. E não obstante nenhuma dellas 
ter mais de 1,000 pés de elevação. Tal 
é o effeito simultaneo do contraste e da 
proximidade. Essas collinas achão-se 
muito perto e, na immensa extensão das 
planicies, assumem proporções que admi- 
rão e illudem. 


Essas montanhas, a partir de Almeirim, 
têm além disto um caracter singular. 
Nota-se bem depressa a uniformidade 
que ellas apresentão. São o mais das 
vezes cumes planos e rasos como mesas, 
e aqui e acolá representão zimborios um 
tanto arredondados. Este caracter uni- 
forme se observa tanto nas montanhas 
de Montalegre, que têm perto de 1,000 
pés de altura, como nas de Almeirim, 
cuja elevação é de 600 ou 700 pés. O 
exame da constituição interna dessas 
collinas mostra immediatamente que 
ellas são formadas de bancos horizon- 
taes. São as camadas horizontaes e 
uniformes do grés já descripto que, alli, 
se elevão a alturas excepcionaes. Ora, 
em parte nenhuma do mundo têm as 
montanhas uma tal structura. Houve 
quem acreditasse e escrevesse que as 
collinas das margens do Amazonas erão 
os espigãoes das montanhas da Guyana. 
Mas estas são formadas de granitos, as 
nossas de grés. 


Tal opinião é, pois, erronea, e não 
ha a menor dependencia entre os dous 
grupos. As montanhas amazonicas são 
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o resultado do esbarrocamento da plani- 
.cie, são a obra das aguas que desnun- 
“darão a superficie dos grés e as fórmas 
- arredondadas de algumas dellas provem 
da ablação continua que opera a acção 
incessante dos agentes atmosphericos. 
A possagem a transição de uma fórma 
ivel, e bem mostra que os 
mediarios forão arrebata- 
| Onde actualmente não 
a canos ouve-as, mas desapparece- 
ou antes houve a mesma accumu- 
lação de grés. O Sr. major Coutinho ob- 
servou essas collinas até a distancia 
de 300 leguas, e as mesmas camadas se 
prolongão com effeito até ás margens 
da bacia. E, na realidade, supponha-se 
uma bacia cheia de agua que contém 
materias soluveis em suspensão; estas 
materias se depositarão uniformemente 
e não formarião montões. 


Necessariamente, pois, o deposito se 
prolongou por toda a superficie da bacia, 
e a presença das collinas prova que, até 
onde elle se estendeu, o rio depositou as 
camadas de que essas mesmas collinas 
são formadas. Demais, os factos ahi 
estão; essas camadas forão achadas nas 
margens de todos os affluentes, tanto no 
Japurá como no Purús, tanto no Rio Ne- 
gro como no Xingú. A bacia estava ou- 
tr'ora cheia desses grés. O ponto mais 
elevado onde elles apparecem é o cume 
das montanhas de Montalegre, que tem 
mais de 900 pés de elevação. As aguas 
formárão este deposito com uma espessu- 
ra de perto de 1,000 pés. As aguas tam- 
bem arrastarão posteriormente este depo- 
sito e formárão as montanhas. 


Indaguemos, porém, como se forma- 
rão as montanhas. Aqui, perto de nós, 
no Rio de Janeiro, a bahia de Botafogo 
nô-lo mostrará. Vemos aiii o Pão de As- 
sucar tão conhecido, que se inclina com 
mui ingreme declivio para O . e só apre- 
senta do lado do nascente uma leve incli- 
nação. Um pouco mais longe, um dos 
Tres Irmãos tem esta mesma disposição. 
Muito perto dalli, o Corcovado inclina-se 
em sentido inverso, e nessas collinas a 
stratificação, parallela aos declivios é 
tambem inversa. A ilha de Villegaignon, 
ao nivel do mar, nos mostra as mesrnas 
camadas inclinadas que se notão no Pão 
de Assucar. Evidentemente deu-se alli 
um movimento de que a bacia de Bota- 


fogo foi o eixo. As camadas horizon- 
taes do terreno originario forão levanta- 
das por causas plutonicas, separadas com 
maior ou menor força, e elevárão-se á 
direita e á esquerda; do lado do N. e do 
O. formárão o Corcoyado, do lado de 
E., o Pão de Assucar. Á primitiva pla- 
nura elevada succedeu um valle profun- 
do; o mar, que se achava proximo, in- 
vadi-o. Essas montanhas devem, pois, o 
seu primeiro contorno a causas differen- 
tes das que produzirão as collinas de 
Montalegre e Almeirim. 


Em certos casos, como, por exemplo, 
no Jura suisso, levantamentos desta na- 
tureza erguem e dobrão as camadas em 
arco, sem lhe causar ruptura alguma; 
outras vezes as camadas mostrão-se 
quebradas na parte superior, mas sem 
grande abertura entre os bordos da fen- 
da; mais a miudo, pelo contrario, a rup- 
tura foi tão violenta que uma profunda 
abertura faz que fique longe uns dos 
outros fragmentos das camadas assim 
despedaçadas, de maneira que estas 
contrahem-se umas sobre as outras e for- 
mão valles com cristas longitudinaes. 
Os effeitos de uma presão de baixo para 
cima são patentes em todos estes casos; 
o afastamento dos bordos da fenda é, 
porém, variavel. No Jura chega mui- 
tas vezes a ser de duas leguas, nos Alpes 
é até de doze leguas; aqui, entre o Cor- 
covado e o Pão de Assucar, é apenas de 
uma ou duas milhas. De mais, na maior 
parte dos casos, a causa destas forma- 
ções é, por assim dizer, visivel. Cor- 
rentes de materia eruptil em fusão, co- 
mo os basaltos, insinuárão-se no seio das 
montanhas por effeito das causas de le- 
vantamento e occupão os pontos mais 
baixos dellas. Quem quizer achar estes 
basaltos, nos arredores do Rio de Janeiro, 
deverá procura-los nos lugares fundos. 
As proprias montanhas são formadas de 
camadas methamorphicas, alternadas 
lentamente e de um caracter distincto. 


Nada disto se observa no Amazonas. 


Mas, antes da bacia se ter enchido 
d'agua, como se formou o valle, como 
circumscreveu-se a bacia? Na origem, 
um levantamento plutonico, despedaçan- 
do a superficie, produzio a grande pla- 
nura elevada da Guyana, cujo caracter 
foi Humboldt quem primeiro e cabal- 


do; mas a propria bacia ain- 

+ O que resultou desse 

foi um estreito que occupou 

o : entre os dous fragmentos. 

1 que época teve lugar este cataclys- 

Eis o que não se pode dizer actual- 

; te. Todavia foi certo em uma épo- 

ca mui remota, porquanto apparecem em 

diversos pontos rochas antiquissimas. O 

* Sr. Coutinho vio rochas destas nas mar- 

“gens do Tapajoz, e nesse sitio têm sido 

descobertas alguns fosseis que perten- 

cem aos mais antigos terrenos fossi- 
liferos. 


& 


Um estreito, pois, punha em commu- 
micação os dous oceanos. Um dia appa- 
recerão os Andes, que, estendendo-se do 

| N. co S., formarão um dique gigan- 
tesco, cujos declivios se inclinárão para 
E., e o valle foi traçado, se não circums- 
eropto em seus limites actuaes. O valle, 


na realidade, não se acha actualmente 

circumscripto no rigor da palavra. Não 

ha quem ignore a communicação que 

o canal de Cassiquiare estabelece entre 

“O Amazonas e o Orinoco pelo Rio Negro. 

— Entre o valle do Paraguay e o do Ama- 

zonas, no curso do Alto-Madeira, 6 limi- 

te é igualmente indeciso e confuso. To- 

davia, apezar destas depressões, o valle 

- principal acha-se actualmente determi- 

“mado pelos Andes, e pelas ramificações 

“que elles estendem até Venezuéla, pelas 

“montanhas de Caracas, pelos Pireneus 

azileiros, pela serra do Espinhaço. Os 

luentes descem descrevendo um an- 

lo cada vez mais recto á medi- 

que avançamos para E. O U- 

ale, o Jutahy, o Juruá, o Purús, o 

deira, o Xingú, o Tocantins; o Napo, 

|, O Japurá, o Rio Negro, o Trom- 

se endireitão cada vez mais. Em 

os sentidos, vemos os effeitos da 

ão do rio e do assentamento da 

cia com uma triplice inclinação 

resultão a direcção e o curso dos 
rh 3 


* Disto resulta tambem a diferença que 
“se nota entre o Amazonas e os outros 
rios. O leito principal não tem 


to 


uma bacia claramente circumscripta. 
Não é um canal unico, é uma rede de 
canaes tanto 'mais complicada quanto 
mais caudalosos são os affluentes. As 
anastomoses entre as differentes cor- 
rentes d'agua são extremamente fre- 
quente. Assim, o Madeira estende na 
direcção do nescente ur 

pois de ter recebido dis 

feriores, só se ajunta 

pal em Villa-Bella. Esta a 

pal, tambem por sua vez, < 

póde ser distinguida, e não se sabe se 
essas multiplas anastomoses são ou não 
antigos leitos abandonados pelo Ama- 
zonas propriamente dito. E essas anas- 
tomoses não existem só nas proximidades 
dos confluentes; o Solimões ajunta-se ao 
Madeira e ao Amazonas; mais além, o 
Japurá estende ramificações que vão até 
ao Rio Negro. De maneira que o Ama- 
zonas despeja aguas aos seus tributa- 
rios antes de ter recebido as delles. Esta 
rede complicada acha-es desenhada, ca- 
vada nas camadas antigas que o Sr. A- 
gasiz assignalou precedentemente. 


Os ouvintes achão-se agora prepara- 
dos para a conclusão que o Sr. Agassiz 
deve tirar destes factos. Vai elle, pois, 
resumir estas rapidas noções sobre a 
constituição physica da bacia amazonica. 
Uma bacia um tanto elevada acima do 
oceano, levemente inclinada para o mar, 
e na qual se precipitárão depositos em 
camadas parallelas, indício evidente da 
tranguillidade das aguas; — uma bacia 
completamente fechada; — uma bacia, 
finalmente, que se estendia outr'ora mui- 
to além dos seus limites actuaes. Este 
ultimo ponto achá-se demonstrado pela 
natureza identica das argillas e dos grés 
achados nas margens do valle do Mara- 
nhão (ltapicurá) e do Parnahyba. O di- 
que fechava o valle amazonico compre- 
hendia no seu recinto os valles destes 
dous ultimos rios, ou antes o valle do 
Amazonas não terminava entre Macapá 
e Maranhão. Para se formar uma idéa 
da sua superficie, cumpre mentalmente 
prolongar esse valle e o proprio conti- 
nente tanto quanto fôr necessario para 
que o Itapicurú e o Parnahyba tornem- 
se affluentes do Amazonas, isto, é, pelo 
menos, cem leguas mais a leste. 


As duvidas suscitadas a respeito da 
communicação do Tocantins com o Ama- 


ARQUIV 


É : 
“zonas dissipão-se á luz desta descoberta. 
Houve quem suppuzesse que o Tocan- 
tins era o rio independente que se lan- 
“cava directamente no mar pela barra do 
Pará, e que a verdadeira e unica foz do 
Amazonas ficava comprehendida entre 
Marajó e Macapá. Tambem haveria 
sse, se o continente de- 
até ao Madeira, que este 
ndente, e não um affluente 
z Villa-Bella tornar-se-hia 
então o que é hoje Marajó. Mas, não 
foi por ter o mar invadido o continente 


que o Tocantins, que em certa época se 
achava muito distante, ficou com a actu- 
al apparencia do rio propriamente dito. 
Na realidade nada mais é do que um 
affluente. a 

Na proxima prelecção o Sr. Agassiz 
explicará como o mar invadido assim o 
continente, dirá que obstaculo os se- 
parava a principio, provará que ainda 
existem vestígios desse obstabulo, e 
mostrará que a historia physica da bacia. 
amazonica nada mais é do que de uma 
immensa geleira. 


de interêsse histórico sôbre fomento da ; 


agricultura, indústria e comércio na Pro- 


Es 


víncia do Amazonas. 


RESOLUÇÃO N.º 4 DE 21 DE OUTUBRO 
— DE 1852 


Eleya é cathegoria de Villa, desde já, a 
Freguezia de Silves 


Manoel Gomes Corrêa de Miranda, Ba- 
charel Formado em Sciencias Juridicas 
e Sociaes pela Academia de Olinda, Juiz 
de Direito, Chefe de Polícia e 1.º Vice- 
E, Presidente da Província do Amazonas, 

ete. 


FAÇO saber a todos os seus habitantes 
que a Assembléa Legislativa Provincial 
Decretou e eu Sanccionei a Resolução 
seguinte : 


Art, 1.º À freguezia de Silves fica 
desde já elevada à cathegoria de Villa, 


com a mesma denominação, que ora tem. 


Art. 2.º A freguezia de Serpa fará 
parte do novo Municipio, ficando o Go- 
verno da Provincia authorizado á mar- 
car seus limites. 


E Art. 3.º Ficão revogadas quaesquer 
disposições em contrario. 


Mando por tanto a todas as Authori- 
dades, á fjuem o conhecimento desta Re- 
solução pertencer que a cumprão e fação 
cumprir tão inteiramente como nella se 

- contem. O Secretario desta Provincia 
a faça cumprir, publicar e correr. 
Dada no Palacio do Governo da Pro- 
vincia do Amazonas aos vinte e um 

do mez de Outubro de mil oito- 
s e cincoenta e dois, trigesimo pri- 
ro da Independencia e do Imperio. 


MANOEL GOMES CORREA DE 
MIRANDA 


Francisco de Paula e Azevedo, 


a e publicada nesta Secretaria em 


Registrada a fls. 4 v. do Livro 1.º de 
Leis e Resoluções Provinciaes, Secretaria 
do Governo da Provincia do Amazonas, 
23 Outubro de 1852. 

O Official, João d'Oliveira Seixas. 


RESOLUÇÃO N.º 6 — de 23 de Outubro 
de 1852 


Eleva o Curato Filial a Villa-Bella da Im- 
peratriz, a Missão do Anderá. 


Manoel Gomes Corrêa de Miranda, Ba- 
charel Formado em Ciencias Juridicas e 
Sociaes pela Academia de Olinda, :uiz de 
Direito, Chefe de Policia, e 1.º Vice- 
Presidente da Provincia do Amazonas, 
etc, 


-* Faço saber a todos os seus habitantes, 
que a Assembléa Legislativa Provincial 
Decretou, e eu Sancionei a seguinte Re- 
solução: 


Art. 1.º A Missão do Rio Anderá, fica 
desde já elevada a uma Capella Filial, 
sugeita a Freguezia de Villa Bella da 
Imperatriz, tendo um Capellão Coadjuc- 
tor que vencerá a congrua annual de ... 
20085000. 


Art. 2.º O Governo da Provincia fica 
authorisado a marcar os respectivos li- 
mites. 


Art. 3.º Ficão revogadas as disposi- 
ções em contrario. 


Mando por tantó a todas as Authori- 
dades, à quem o conhecimento desta Re- 
solução pertencer, que a cumprão e fação 
cumprir tão inteiramente como nella se 
contém. O Secretario desta Provincia a 
faça imprimir, publicar e correr. Dada no 
Palacio do Governo da. Provincia do Ama- 
zonas, aos vinte e tres dias do mez de 
Outubro de mil oitocentos e cincoenta e 
dois, trigesimo primeiro da Independen- 
cia e do Imperio. 


Li:S 


MANOEL GOMES CORREA DE | 
MIRANDA 


Bernardo Francisco de Paula e Azevedo, 
a fez 


Sellada e publicada nesta Secretaria 
aos 25 de Outubro de 1852. 
O Secretario João Wilkens de Mattos 


Registrada a fl, 5 do Livro 1.º de 
Leis e Resoluções Provinciaes. 


Secretaria do Governo da Provincia do 
Amazonas, 25 de Outubro de 1852. 


O Official, João d'Oliveira Seixas. 


RESOLUÇÃO N.º 14 — DE 17 DE NO- 
VEMBRO DE 1853 


Eleva a Missão do Rio Andirá à cathe- 

goria de Freguezia, com a denominação 

de — Freguezia de Nossa Senhora do 
Bom-Socorro do Andirá. 


Herculano Ferreira Penna, do Conse- 
lho de Sua Magestade o Imperador, 
Commendador da Ordem da Roza, Sena- 
dor do Imperio, Deretor Geral das Ren- 
das Publicas, Membro do Tribunal do 
Thesouro Nacional, Presidente da Pro- 
vincia do Amazonas : 


FAÇO saber a todos os seus habitantes, 
que a Assembléa Legislativa Provincial 
Decretou, e eu Sanccionei a Resolução 
seguinte : 


Art. 1.º A Missão do Rio Andirá, ele- 
vada a Capella Filial pela Resolução n.º 
6 de 23 de Outubro de 1852, fica desde 
já elevada á cathegoria de Freguezia, 
com a denominação de — Freguezia de 
pesso Senhora do Bom-Soccorro do An- 

irá. 


Art. 2.º O Governo da Provincia mar- 


— cará os respectivos limites. 


Art. 3.º Ficão revogadas as disposi- 
ções em contrario. 


Mando por tanto a todas as authori- 
dades, á quem o conhecimento desta re- 
solução pertencer que a cumprão e fação 
cumprir tão inteiramente como nella se 
contem. O Secretario da Provincia a faça 
imprimir, publicar e correr. Dada no 
Palacio do Governo da Provincia do Ama- 
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“zonas, aos 17 dias do mez de Novem- 


bro do anno do Nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Chisto de 1853, 32.º da 
Independencia e do Imperio. 


ES 
HERCULANO FERREIRA PENNA 


Resolução que eleva a Missão do Ria 
Andirá á cathegoria de Freguezia com a 
denominação de Freguezia de Nossa Sen- 
nhora do Bom-Soccorro do Andirá. 
Bernardo Francisco de Paula e Azevedo, 
a fez. 


Sellada e pubicada a presente resolu- 
ção nesta Secretaria do Governo da Pro- 
vincia aos 17 dias do mez de Dezem- 
bro de 1853. » 


João Wilkens de Mattos 


Registrada a fls. 22:v. do Livro de 
Leis e Resoluções da Assembléa Legis- 
lativa Provincial. Secretaria do Governo 
em 7 de Dezembro de 1853. 


João de Oliveira Seixas 


LEI N.º 13 — DE 12 DE DEZEM- 
BRO DE 1853 


Isenta de todo o imposto provincial, por 
dez annos, o gado vaccum e cavallor, 
que se criar, ou for importado nesta 
Provincia 


Herculano Ferreira Penna, do Conse- 
lho de Sua Magestade o Imperador, 
Commendador da Ordem da Rosa, Sena- 
dor do Imperio, Diretor Geral das Rendas 
Publicas, Membro do Tribunal do The- 
souro Nacional, Presidente da Provincia 
do Amazonas. 


FAÇO saber a todas os seus habitar- 
tes que a Assembléa Legislativa Provin- 
cial Decretou, e eu Sanccionei a Lei se- 
guinte : 


Art. 1.º O gado vaccum e cavallar, - 
que se criar nesta Provincia, ou nella 
for importado, será isento de todo o im- 
posto provincial, excepto o de exporta- 
ção, por espaço de dez annos contado 
do 1.º Janeiro de 1853. 


Art. 2.º Ficão revogadas as disposi- 
ções em contrario. 


is E 

Mando portanto a todas as Authori- 

dades, a quem o conhecimento e execu- 

ção da referida Lei pertencer, que a cum- 

prão e fação cumprir tão inteiramente 

como nella se contem. O Secretario des- 

sa ta Provincia a faça imprimir, publicar e 
correr, Dada no Palacio dq Governo da 
Pe do Amazonas aos 12 dias do 


mez de Novembro do anno do Nasci 


mento de Nosso Senhor Jesus Christo de 
1853, 32.º da Independencia e do Im- 
perio. 
a I.s. 
se HERCULANO FERREIRA PENNA 


à CARTA DE LEI pela qual V. Excia. 

, mande executar o Decreto da Assembléa 

e: Legislativa Provincial isentando de todo o 

imposto provincial, excepto de exporta- 

ção, por dez annos, o gado vaccum e ca- 

ab vallar, que se criar, ou fôr importado 
nesta Provincia. 


Para V. Excia. Ver. 


Bernardo Francisco de Paula e Azevedo, 
a fez. 


Sellada e publicada a presente Lei nes- 
ta Secretaria do Governo da Porvincia 
aos 7 dias do mez de Dezembro de 1853. 


João Wilkens de Mattos 


Registrada a fls. 22 v. do Livro 1.º 
de Registro de Leis, e Resoluções da As- 
sembléa Legislativa Provincial. Secreta- 
ria do Governo em 7 de Dezembro de 
1853, 


João de Oliveira Seixas 


LEI N.º 16 — DE 19 DE NOVEMBRO 
DE 1853 


da Provincia 


Herculano Ferreira Pena, do Conse- 
— lho de Sua Magestade o Imperador, 
- Commendador da Ordem da Rosa, Sena- 
dor do Imperio, Director Geral das Ren- 
“ das Publicas, Membro do Tribunal do 
Thesouro Nacional, Presidente da Pro- 
vincia do Amazonas: 


FAÇO saber a todos os seus habitan- 
tes, que a Assembléa Legislativa Provin- 


ARQUIVOS 


cial Decretou, e eu Sanccionei a Lei se- 
guinte : 


Art. 1.º Ficão concedidas, e insentas 
de todo o imposto provincial, para o esta- 
belecimento de um Hospital de Caridade 
nesta Capital, duas Loterias de seis con- 
tos de réis cada uma, debaixo do plano 
dado pelo Presidente da Provincia. 


Art. 2.º O produto liquido das ditas 
Loterias será appiicado pelo Presidente 
da Provincia para a fundação do edificio 
no lugar, que o mesmo julgar mais 
proprio. 


rt. 3.º Ficão revogadas as disposi- 
ções em contrario. 


Mando por tanto a todas as Authori- 
dades, a quem o conhecimento e execu- 
ção da referida Lei pertencer, que a cum- 
prão e fação cumprir tão inteiramente 
como nella se contem. O Secretario desta 
Provincia a faça imprimir, publicar e cor- 
rer. Dada no Palacio do Governo da Pro- 
vincia do Amazonas, aos 19 dias do mez 
de Novembro do anno do Nascimento de. 
Nosso Senhor Jesus Christo de 1853, 32.º 
da Independencia e do Imperio. 


HERCULANO FERREIRA PENNA 


CARTA DE LEI, pela qual V. Excia. 
manda executar o Decreto da Assembléa 
Legislativa Provincial, concedendo duas 
Loterias, isentas de impostos provinceas, 
para o estabelecimento de um Hospital 
de Caridade n'esta Capital. 


Para V. Excia. Ver. 


Bernardo Francisco de Paula e Azevedo, 
a fez. 


Seliada e publicada a presente Lei nes- 
ta Secretaria do Governo da Provincia 
aos 7 dias do mez de Dezembro de 1853. 


João Wilkens de Mattos 


Registrada a fls. 24 do Livro 1.º d 
Registro de Leis e Resoluções da Asem- 
bléa Legislativa Provincal. Secretaria do 
Governo em 7 de Dezembro de 1853. 


João de Oliveira Seixas 
LEI N.º 23 — DE 29 DE NOVEMBRO 
DE 1853 
Isenta de todo o imposto provincial, por 


ARQUIVOS 


espaço de oito annos, as Olarias estabe- 
lecidas nesta Provincia 


Herculano Ferreira Penna, do Conse- 

lho de Sua Magestade o Imperador, 
Commendador da Ordem da Rosa, Sena- 
dor do Imperio, Director Geral das Ren- 
das Publicas, Membro do Tribunal do 
Thesouro Nacional, Presidente da Pro- 
E vincia do Amazonas. 
a - FAÇO saber a todos os seus habitan- 
pe tes que a Assembléa Legislativa Provin- 
cial Decretou, e eu Sanccionei a Lei se- 
guinte : 

Art. 1.º As Olarias estabelecidas nes- 
ta Provincia serão isentas de todo o im- 
posto provincial, por espaço de oito an- 
nos, contados de 1. de Janeiro de 1854. 

Art. 2.º Ficão revogadas as disposi- 
ções em contrario. 

Mando por tanto á todas as Authori- 
dades á quem o conhecimento, e execu- 
ção da referida Lei pertencer, que a 
cumprão, e facão cumprir tão inteira- 
mente como nella se contem. O Secre- 
tario desta Provincia a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Palacio do 
Governo da Provincia do Amazonas aos 
29 dias do mez de Novembro do anno 
de Nosso Senhor Jesus Christo de 1353, 
32.º da Independencia e do Imperio . 
Sn a. 

HERCULANO FERREIRA PENNA 
CARTA DA LEI, pela qual V. Exica. 
* — manda executar o Decreto da Assembléa 

Legislativa Provincial, isentando de todo 
“o imposto provincial, por espaço de oito 
annos, as Olarias estabelecidas nesta 
Provincia. 
Para V. Excia. Ver. 
Bernardo Francisco de Paula e Azevedo, 
Eetrero 


Sellada e publicada a presente Lei 
nesta Secretaria da Provincia aos 7 dias 
do mez de Dezembro de 1853. 

João Wilkens de Mattos 
Registrada a fls. 28 do Livro 1.º de 
Registro de Leis e Resoluções da Assem- 
bléa Legislativa Provincial. Secretaria 
do Governo em 7 de Dezembro de 1853. 

João de Oliveira Seixas 
- LEI N.º 26 — DE 7 DE DEZEMBRO DE 
E 1853 
y Cria uma nova Comarca nesta Provincia 


com a denominação de Comarca do 
Solimões 


Herculano Ferreira Penna, do Conse- 
lho de Sua Magestade- o Imperador, 
Commendador da Ordem da Rosa, Sena- 
dor do Imperio, Director Geral das Ren- 
das Publicas, Membro do Tribunal do, 
Thesouro Nacional, Presidente da Pro- 
vincia do Amazonas. a 


FAÇO' saber a todos os seus habitan- 
tes que a Assembléa Legislativa Provin- 
cial Decretou, e eu Sanccionei a Lei se- 
guinte : E 

Art. 1.º Fica creada n'esta Provincia 
uma nova Comarca com a denominação 
de -- Comarca do Solimões -- que abran- 
gerá todo o territorio actualmente com- 
prehendido nos limites do Municipio da 
Villa d'Ega. 

Art. 2.º Ficão revogadas as disposi- 
ções em contrario. 


Mando por tanto á todas as Authori- 
dades, á quem o conhecimento, e execu- 
ção da referida Lei pertencer, que a 
cumprão, e facão cumprir tão inteira- 
mente como nella se contem. O Secre- 
tario desta Provincia a faça imprimir, 
publicar e correr. Dada no Pafacio do 
Governo da Provincia do Amazonas aos 
29 dias do mez de Novembro do anno 
de Nosso Senhor Jesus Christo de 1853, 
32.º da Independencia e do Imeprio. 

ES ES 
HERCULANO FERREIRA PENNA 

CARTA LEI, pela qual V. Excia. man- 
da executar o Decreto da Assembléa 
Legislativa Provincial, que cria uma nova- 
Comarca n'esta Provincia com a deno- 
minação de — Comarca do Solimões. 


Para V. Excia, Ver. 


Bernardo Francisco de Paula e Azevedo, 
a fez. 


Sellada e, publicada a presente Lei 
n“esta Secretaria da Provincia aos 22 dias 
do mez de Dezembro de 1853. 

João Wilkens de Mattos 


Registrada a fls. 36 v. do Livro 1.º 
de Registro de Leis, e Resoluções da As- 
sembléa Legislativa Provincial. Secreta- 
ria do Governo em 22 de Dezembro de 
1853. 

João de Oliveira Seixas 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


miiricade 


As imagens, textos e obras disponibilizadas pelo Centro de 
Documentação e Memória da Amazônia estão na maioria em 
domínio público ou possuem termo de cessão para publicação da 
versão digitais produzida pela Secretaria de Cultura. 


Se porventura, você identificar alguma obra que não esteja de 
acordo com a Lei de Direitos Autorais (lei 9.610/98), entre em 
contato conosco para que possamos identificar e proceder com 
regularização. 


O objetivo da Biblioteca da Amazônia na disponibilização das 
versões digitais é a preservação da memória e difusão da cultura do 
Amazonas e região norte do Brasil, sem prejudicar os direitos 
patrimoniais do autor, herdeiros ou quem possuir o direito de uso. 


O uso destes documentos digitais, digitalizados ou nascidos 
digitais são apenas para fins pessoais (privado), sendo vetada a 
sua venda, edição ou cópia não autorizada. 


Lembramos, que esses materiais podem ser encontrados nos 
acervos do Sistema de Bibliotecas Públicas da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa e seus parceiros. 


FALE CONOSCO 
ACERVOS (92) 3090-6804 
DIGITAIS cdmam(Qcultura.am.gov.br 


acervodigitalsec(ogmail.com , 


